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RESUMO 

O Futebo4 "Paixão Nacional" de um povo, deu origem ao Futsal (Futebol de salão) que por 
sua vez vem crescendo e se expandindo, criando op~ões inovadoras e modernas para a sua 
prática e aprimorando conhecimentos. A prática do Futsal incia-se dos 05-06 anos de idade 
em diante, proporcionando um desenvolvimento mais rápido e familiarização da criança com 
a bola. Para ás diferentes idades existe um aproveitamento e um desenvolvimento diferente, 
dependendo da disposição e condições de realização das aulas~ seja em escolinhas de Futsál, 
escolas públicas ou particulares, clubes ou associações. O Campeonato Regional de Futsal do 
Vale do Ivaí no Paraná disponibiliza competições da modalidade em várias categorias, ou 
melhor todas as categorias e estas são divididas de acordo com a idade conforme O CND 
(Conselho Nacional de Desportos) já extinto, composto por 08 (oito) categorias mais o 
feminino para até 35 anos. A organização e planejamento do Campeonato. se dá através da 
Escola especializada de FutsaL em funcionamento no Country Club de Ivaiporã-Pr.,. sob a 
responsabilidade do Professor de Educação Física e Coordenador Geral do Campeonato José 
Roberto Pereira, que promove e disponibiliza condições de participação por meio de 
convênios com várias entidades da Região, treinando e ins.truindo a todos os participantes. 
Este· Campeonato oportuniza . a .integralização entre os Municípios da Região, divulgando os 
trabalhos realizados aqui em Ivaiporã-Pr., pr0porcionando a todos. que participam um 
desenvolvimento n() Futsal que leve a seguir uma carreira, como atleta profissional ou 
também como professores e técnicos . . Todos os trabalhos são reálizados com patrocínio de 
empresas da ·Região, faltando o incentivo do Estado a nível Regiona4 dificultando as ações 
em termos de reconhecimento e apoio seja cultural ou financeiro, este último atinge, alunos da 
rede pública que muitas vezes querem participar e faltam condições, A escola em 
funcionamento disponibiliza vagas. para bolsistas e estes passam por avaliações que seguem 
álguns critérios para a seleção, mas como é particular não possui condições de atender a 
todos. Em cada categoria o desenvolvimento das atividades :fisicas são a.Ssociadas à pedagogia 
que deve ser dispensada e respeito às limitações da criança, adolescente ou jovem, procurando 
dar oportunidades iguais a todos. 

Palavras-chaves: Futsal, Campeonato e aprendizagem. 
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ABSTRACT 

The Soccer, "Brazilian Passion" of nation, originated the Futsal (Square Soccer) that carnes 
expanded and developed, produced new and modem options to practice and refining know 
legde. The practice of soccer bigining in childhood, offering a quick develop111ent and make 
acquinted with ball. To the differents ages has a kind of improvement and development, 
depended of disposition and circunstances of realizing of classes. in private schools, public 
schools, clubs or associations. The Regional Championship of Soccer of Vale do Ivaí in 
Paraná· reserve matchs of modality in severa! class that are divided for age according to the 
CND (National Counsil of Sports) that was extincted, compounded for eight categories and 
female category until 35 years - old. The organization and planning of championship 
happening through the Specialist School of Soccer in Country Club oflvaiporã-Pr., under the 
care of teacher José Roberto Pereira, that promove and disposabilize conditions of 
participation through the several entities of region, coaching all the players. This 
Championship give the opportunity of integration between several municipal district, make 
public the activities realized ·in Ivaiporã-Pr., where the players. con have the development that 
will be successful, like a professional player or teacher and coach. All the activities are 
realized under the auspices of many managers, · although, a lack of incentive of State difficult 
the actions ofrecognation and cultural or finance maintenance. This last event comprise a big 
part of students of public school, that many tnnes have no financial conditions, then, they con 
use the vacancy of scholarship, where con make some tests, following some rules to selection, 
but the private system have no enough conditions to attended all students. Each category nuds 
a different kind of development in physics actities that are associated according to the 
pedagogic methods that con be variable according to the limitations of child.ren, adolescent or 
youngers, trying to seek the be:;t way to give opportunities for ª11. 

Key-words: Futsal, Championship, apprenticeship 
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INTRODUÇÃO 

O Futsal nasceu a partir do :futebol, e vem crescendo nas últimas décadas, se 

mostrando um. esporte praticado não somente a nível de competição, mas também como uma 

modalidade capaz de substituir o :futebol praticado anteriormente pelas crianças, considerado 

escasso hoje em dia, devido ao crescimento exagerado dos centros urbanos e a falta de espaço 

para brincadeiras que envolvam a bola. 

Surgiram então as escolinhas de Futsal, habilitadas a oferecerem formação e 

informação, familiarizando as crianças com a modalidade, proporcionando-lhes a 

oportunidade. de, praticarem un1 esporte de proporções reduzidas em relação ao nosso :futebol 

de campo, no que diz respeito. a inicialização da criança na vida esportiva 

A formação dos profissionais nesta área também tem evoluído. Estes procuram de 

infinitas maneiras estimular e incentivar a prática de esporte, em especial o Futsal, se 

especializando e buscando apoio na pedagogia. e psicologia para desenvolverem trabalhos 

efetivamente de resultados, principalmente em relação· à formação do ser humano, neste caso 

a criança e suas reais necessidade e aspirações, pois "a criança é um ser em formação, 

único e que interage com o meio, assim como todos nós, dentro de suas possibilidades, 

desejos e necessidades de forma real e não ideal." (SANTANA, 1996, p. 36) 

Todos os profissionais devem ter em mente a necessidade de adaptação da criança 

em todos os sentidos, para que possa se desenvolveremanifestar sua vontade e anseios. 

Existem vários meios para alcançar objetivos, mas aqui é demonstrado claramente a 

intenção de um trabalho voltado para as crianças, adolescentes e jovens que desejam seguir 

uma carreira ou apenas ser um esportista, em ambos os casos a seriedade e preocupação com a 

formação é de extrema importância. 

Mostrar que o esporte e a prática do Futsal associada à competições e campeonatos é 

possível a nível Regional. Onde o apoio e incentivo vem de um trabalho de conscientização 

de todos que dela fazem parte, é a proposta deste estudo. 



JUSTIFICATIVA 

Para a inicialização no Futsal não há necessariamente que se ter conhecimento a 

respeito, isto em relação às crianças, mas para professores e técnicos existe a real e essencial 

necessidade de formação específica, não bastando ter jogado ou acompanhado a trajetória do 

Futsa4 o que proporciona a existência e interação da teoria e a prática no esporte, levando o 

profissional a buscar meio e maneiras diferentes de educar uma criança para o esporte. 

Quanto mais ·cedo uma criauça inicia-se na prática do Futsal, melhor aproveitamento 

terá; pois terá maior tempo também para se dedicar! Será? Existem vários fatores e estes de 

imprescindível importância na vida esportiva de qualquer criança, adolescente, jovem ou 

adulto, e isto é o que pretendemos evidenciar com este estudo e os caminhos adotados para se 

chegar a um Campeonato saudável e organizado. 

A conscientização através de estudos e busca por meios e metodologias inovadoras, 

fazem com que se aprimorem çada vez mais e melhor a formaçã<> qe atletas, pocJ.emlo formar 

pessoas capazes de serem criativas, que possuam auto-estima e gostem do que estão fazendo, 

para a partir disso realizar um trabalho voltado para competições e campeonatos. 

"0 Futsal é utilizado também como meio de seleção de craques para o Futebol e 

aulas de Educação Física, hoje procura se profissionalizar buscando formar jovens 

atletas." (REVISTA TREINAMENTO DESPORTIVO, Artigo Revisão, v. 4, p. 55 a 66) 

É neste sentido que os trabalhos desenvolvidos deram origem ao Campeonato 

Regional de Futsal no Vale do Ivaí, buscando incentivar e promover eventos dos quais 

possam surgir novos talentos e integralizar uma região próspera e voltada para o crescimento 

neste âmbito. 

Associar a prática e a teoria proporcionou maior conhecimento para desenvolver e 

cnar equipes participativas juntamente com Prefeituras, escolas públicas e particulares, 

associações, clubes e empresas ela Rc:rgião, a p~g 4e 1998. 
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Trabalho este que deu certo e continua dando certo, com seriedade e muito 

despreendimento, formando e instruindo crianças, jovens, adolescentes e adultos para um 

esporte capaz de desenvolver habilidades de proporções enormes, não só fisica, mas 

emocional, moral e de valores para o ser humano. 



OBJETIVO 

O Campeonato "COPA PARANÁ CENTRO DE FUTSAL" visa promover a 

sociabilização de jovens e possíveis atletas do Futsal com as pessoas de diferentes regiões, 

seus costumes, valores e etnias, procurando desenvolver o ser particular e um cidadão criativo 

que respeite as, suas. limitações e a do outro através, do convívio. 

Objetivos Específicos 

Incentivar o esporte em todas as idades; 

Sociabilizar a criança com a comunidade e região; 

Preparar a criança para a vida, construindo nela valores; 

V aloriz.ar as ações em qualquer tempo; 

Integralizar os Municípios da região; 

Promover Campeonatos que atendam a todas as categorias; 

Oportunizar a participação de todos osjovens, crianças e adolescentes; 

Adotar estratégias que satisfaçam a todas as necessidades dos participantes; 

Proporcionar um ambiente saudável que ofereça condições de interação; 

Planejar estatisticamente o Campeonato em relação às demais regiões; 

Analisar os resultados obtidos; 

Rever pontos positivos e negativos, corrigindo-os; 

Utilizar meio pedagógicos e psicológicos como auxílio à prática desenvolvida. 



CAPÍTULOI 

1 HISTÓRIA DO FUTSAL 

Iniciou-se por volta de 1940, bastante precário e sem regras definidas. Servia mais 

como divertimento nas horas de lazer pelos jovens, e estes improvisavam peladas em quadras 

de basquete e hóquei. Não existia um número definido de jogadores e com o tempo se chegou 

ao nó de 5 (cinco) como o é até hoje. A bola também era improvisada e chegou a ser de 

cortiça granulada, passando a ser de ar, o que dificultava, pois a bola não parava dentro da 

quadra que era pequena, então o tamanho foi diminuído e o peso aumentado. Denominando o 

Futsal como o "esporte da bola pesada". 

Começou a ser praticado na maioria das capitais e as equipes utilizavam-se de regras 

copiadas uns dos outros. tornando-se um esporte de aceitação rápida. 

Em 1955 aconteceu a primeira competição oficial, tendo como denominação 

"Torneio de Apresentação", realizado no Rio de Janeiro~ onde disputavam 42 equipes. Em 

1956 NO CEARÁ foi fundada a Federação Cearense de Futebol de Salão, com A 

REALIZAÇÃO DO primeiro campeonato. 

As regra.s até 1959 eram diversas, onde Rio de Janeiro e. São Paulo disputavam 

espaço nesta nova modalidade, colocando seus pontos de vista. Com tamanha amplitude a 

Confederação Brasileira de Desportos oficializou a sua prática, com regras estabelecidas, 

promoções de eventos a nível nacional, com formação de clubes e seleções. 

O Futsal hoje é visto como esporte de recreação e lazer desportivo, tendo a 

preferência de mais de 12 (doze) milhões de brasileiros. A valorização imobiliária e outros 

fatores . econômicosJevaram à falta de espaço como campos de várzea, favorecendo a prática 

do Futsal~ 

" ••• a revista 'Placar' de 01/06184, coITQborada em 1985 pelo IBGE, em seu anuário 

Estatístico, quanto aos esportes mais praticados no Brasil, especialmente nas cidades do 

Rio de Janeiro e de São Paulo, nas classes A, B e C e nas faixas de idade de 15/19 e de 
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Rio de Janeiro e de São Paulo, nas classes A, B e C e BaS tàixas de idade de 15119 .e de 

20/24 ·, · evindenciou que o Futsàl está em primeir.o lugar Da. preferência acional. E ·tudO 

isto decorre de ser o FutSàl, sem-dúvida, o único esporte genuinamente brasileiro e-q11e 

não impõe o biótipo geralmente requerido para «rtas modalidades importadas"', 

podendo praticá-lo o alto, ··QbaiXo; o .gc>rdo, -:o . ~rn, -O jovem -0u o lDaiS id0so, dai '-ter 

tomado de roldão as qua<fras -e espaços de Tecreação -dos ·colégios, edificios, empresas, 

pólos de lazer, clubes sociais ·.~ esportivos, quartéis, praças,. conjuntl>S. ~bitacianais, 

etc". 

Vários craques do Futebol de cartlpo tiveram seu aprendizado inicial através do 

Futebol de salão, onde iniciaram sua vida .desportista, proporcionando ao atleta -um drible fácil· 

e curto, devido ao pequeno espaço em quadra, desenvolvendo seu sentidó .de marcação. 

Com tudo o Futsal continua atraindo novos atletas e .crescendo mUito, propiciando . 

uma prática saudável.para fodasas idades, sem distinção -e exigências os campeonatos poçiem 

ser organizados para várias catege-rias. 

O Futsal é um esporte novo, · sendo o -segunde 'eSpOrte no Brasil depois . apenas de 

Futebol de campo, e atualniente cresce em todo o mundo, podehdo fazer parte das Olimpíadas 

de 2004. 
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1.1 O Futsal no Paràna 

No Paraná foi realiz.ado em 1955 o lº Torneio de Futebol de 'Salão do Jornal 

"PARANÁ ESPORTIVO~~ em Curitiba, onde 36 equipes participaram com o vencedor 

TERWAL ESPORTE CLUllE. 

Foi fundada no dia 10 de fevereiro de 1956 a Federação Paranaense de -Futeboi -de 

Sàlão, sob a direção do Dr. Ednl.undo Rodrigues Ferro, .primeiro presidente, que improvisou 

um escritório, em seu próprio escritório. 

A partir de 1971 fui eleito Jo~ Kudri para presidente da FederaÇão, deixando só em 

1975 para assumir o novó _presidente _Osires _ Paquete -que faleceu pouc-0 'tempo depois, 

retornando Jorge Kudri e permanecendo atê hoje. 

O funcionamento era precário, e até 1971 não -possuía sede _e nem -material -de 

escritório, dificultando o desen-vo1vimen1o de vário·straba1hos. 

Em 1988 a Federação adquiriu uma sede própria na Rua _Màteus Leme-em Curitiba-e 

em 1997 adquiriu a atuàl sede equipada e moderna que atende às necessidades do Futsal. 



CAPÍTULO II 

2 A PEDAGOGIA E O FU'fSAL 

O crescimento de toda cnança deve ser acompanhado e orientado para que o 

aproveitamento e o desenvolvimento sejam satisfatÕ,rios e que não traga danos à saúde :fisica 

e emocional, proporcionando a ela prazer, diversão, interesse, motivação e tantos outros 

aspectos essenciais que fazem parte de .sua formação como cidadão.capaz e criativo. 

Wilton Carlos de Santana· nos diz o seguinte relacionado ao desenvolvimento de uma 

criança que ingressa no Futsal: 

"Na primeira idade escolar a criança progride no que se refere à habilidade de 

aprender (entre 02 e 07 anos). Na segunda idade escolar, a criança se. encontra na 

melhor fase para ·· aprender. Tem capacidade maior para concentrar-se e maior .domínio 

corporal. É çapaz de direcionar . o · seu interesse imra a aprendizagem de ·· uma 

modalidade esportiva e de lidar consciente com as informações recebidas. (idade de 08 

a 12/13 anos)". 

É necessário sabermos qual a melhor fase da criança, fase na qual ela estará receptiva 

respeitando suas limitações e vontades, proporcionando-lhe um ambiente onde aprenderá 

satisfeita e interessada. 

No Futsal a criança se desenvolve em todos os sentidos, mas precisamos também nos 

conscientizar da prática saudável e na medida certa para a mesma, oferecendo-lhe 

oportunidades sem distinção. 

Não podemos considerar a iniciação aoFutsal.como sendo apenas uma diversão, mas 

sjro como um treinamento, e este deve ser de maneira gradativa, não causando impacto nem 

fisico, nem emocional, respeitando as · limitações de cada criança, jovem ou adolescente. 

"Nós precisamos propiciar condições para que ela se desenvolva, mas fazendo, 

descobrindo, criando, construindo e não copiando, sendo condicionada. É preciso 
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"Nós precisamos propiciar condições para que ela se desenvt>lva, mas fazendo, 

descobrindo, criando, construindo e não copiando;. sendo condicionada. É · preciso 

respeitar as etapas de desenvolvimento da ·criança, e os i.nteresses próprios de cada 

fase"~ (Wilton CarlOs de Santana) 

Para qualquer instrução· ou trefuamento no futsal direcionado às crianças é preciso 

considerar a formação do profissional que irá realizar este trabalho, e este deverá ter a 

consciência de que é preciso sempre · acompanhar e · avaliar o desenvolvimento, e se ·este 

prejudicar em algum ponto a criança, rever sua posição diante de pontos negativos na 

formação tanto da criança como dele mesmo. 

"Aos professores, caberá. o dificil comp.romisso de abandonar a diretividade 

autoritária, mediando as relações oriundas dessa prática, e a exploração dos valores 

subseqüentes". (SANTAN~ 1996) 

Santana, coloca que todo profissional deve procurar mudar, deixando de làdo 

métodos falhos, avaliações. errôneas e até erros referente ao treinamento. Buscar novos 

conhecimentos é necessário, ir atrás do novo para a criança, onde ela possa construir seus 

valores e vontades, interesses e personalidade, através do lúdico, do faz de conta, das 

brincadeiras que são inerentes ·a qualquer. criança. 

Hoje a pedagogia procura se associar · a todas as disciplinas, visando construir para a 

criança o conhecimento, viabilizando a necessidade do aprender de maneira prazeirosa e 

agradável. Toda criança precisa e deve viver o seu murido, que é fantasioso e cheio de estórias 

de faz de conta, mas onde o Futsal se encaixa neste mundo de faz de conta da criança? Antes 

de mais nada, o Futsal para a criança não é muito .diferente da brincadeira com a bola:na rua, 

isto referente a uma criança de 02 até 06 anos, dependendo muito do professor e do treinador, 

que deverá promover o interesse e motivar a mesma para apráticado Futsal,' com o intuito de 

fomecer .. Jhe diversão e entretenimento ao mesmo tempo que aprende como se joga, 

conseqüentemente desenvolvendo habilidades, sentimentos, emoções e a criatividade· desta 

criança. 
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Toda criança se relaciona com outras crianças e precisa deste relacionamento para 

crescer saudável e consciente que podemos conviver com pessoas diferentes e sermos também 

diferentes cada qual com suas habilidades e necessidades. A partir desta convivência a criança 

manifesta seu desejo de competir, de se tomar um atleta profissional seguindo uma carreira ou 

apenas porque gostam de jogar, competindo ou não. 

"As situações (inerentes ao processo competitivo) podem exceder os recursos que os 

competidores possuem para lidar com estas, e esse desequihôrio entre demandas e 

recursos é que pode tornar-se o grande fator negativo da competição infantil, pois se a 

criança ou jovem for submetido a desafios não condiuntes ao seu estágio maturacional, 

poderão aparecer problemas no processo de crescimento, desenvolvimento e 

maturação, além de implicações psicológicas levando a sérias conseqüências tísicas e 

comportamentais". (De Rose Jr., 1997, citado por Wilton Carlos de Santana) 

É normal que toda criança queira competir, se tomando muitas vezes saudável para 

seu desenvolvimento, mas é necessário o acompanhamento pedagógico e psicológico, pois a 

prática por si só não estimula e motiva a criança para busca de novos desafios e conquistas, 

porém o excesso pode trazer, como citado acima, "conseqüências fisicas e comportamentais". 

O Futsal muitas vezes é utilizado como meio de Educação Física, onde o professor 

familiariza a criança com a bola a partir dos 05-06 anos de idade, procurando oferecer 

entretenimento e diversão em suas aulas, promovendo a competição entre eles. 

A utilização da pedagogia se torna de extrema importância no desenvolvimento 

desportivo de uma criança, possibilitando um melhor aproveitamento e rendimento, pois terá 

uma boa formação e de forma correta e direcionada para a criança e suas etapas de 

desenvolvimento e limitações para cada uma delas. Todo profissional da área de Educação 

Física precisa buscar na pedagogia métodos de ensino que acompanhem a formação e os 

ajudem na realização de seus trabalhos voltados ao bem estar e formação de crianças, jovens e 

adolescentes. 

"Muitos profissionais se utilizam ainda de meios de treinamento nos quais não 

há o envolvimento efetivo do aluno ou atleta por tempo suficiente para que se aproveite 
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do treinamento/aula e um controle de desenvolvimento das capacidades físicas/motoras, 

cerceando a criança de aprender e se desenvolver". (Revista Treinamento Desportivo - vol 

4-nº 1 - 1999-Artigo Revisão, por Jair de Almeida Machado e Antonio Carlos Gomes)) 

É realmente de extrema necessidade que o profissional desta área procure métodos e 

técnicas inovadoras e que auxiliem no desenvolvimento efetivo da criança, para que não haja 

conseqüências futuras para a mesma. 
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2.1. A Precocidade No Futsal 

"0 sistema humano precisa perceber que hoje a iniciação no Futsal nada mais é 

do que treinamento precoce ••• E ainda, precisa refutar esse estado de coisas, pois isso 

tende a tornar-se prejudicial à criança". (Wilton Carlos de Santana) 

A colocação de Wilton Carlos de Santana em relação às crianças que iniciam no 

Futsal é a de que toda criança que pratica o Futsal em escolas especializadas indiretamente 

são treinadas para tanto, e que, este treinamento pode ser prejudicial dependendo de como é 

realizado e conduzido. É preciso que, ao iniciar a criança possa se desenvolver em todos os 

sentidos e que este desenvolvimento seja acompanhado a todo momento para a avaliação dos 

resultados. 

A precocidade do treinamento do Futsal voltado às crianças pode por outro lado 

trazer alguns beneficios, como promover a auto-estima, a confiança, percepção, entre outros, 

desde que haja o envolvimento da criança e as atividades dispensadas neste treino possam 

despertar o interesse e a criatividade através do lúdico, essencialmente necessário para o 

desenvolvimento da criança na fase inicial a partir dos 04 anos de idade. 

Os treinadores/professores que trabalham com cnanças devem sempre procurar 

acompanhar a criança dentro de seus limites e respeita-la, como nos diz SANTANA, "se 

temos um ser em processo de emancipação, resumir as nossas aulas a cópias de modelos 

técnicos e daquilo que queremos "ensinar" é falta de comprometimento". 

Expor a criança a um treinamento intensivo leva a um desgaste fisico e emocional 

muito grande, levando-a a um estresse também fisico e emocional, ocasionando em desvios de 

formação futura. 

"Não se pode esquecer que a criança ou 'jovem atleta' é levado à prática do Futsal 

in:Ouenciado pelo meio e, em muitos casos, aspirando tornar-se um atleta profissional, 

de Futsal ou de Futebol. Mas, para que isto aconteça, devemos lembrar que este atleta 

não pode ser submetido ao mesmo processo de formação técnica e competitiva dos 
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adultos. O trabalho reali7.ado com crianças deve ter a adaptação adequada, 

considerando seu desenvolvimento, além de respeitar também os seus interesses". 

(Antonio Carlos Gomes e Jair de Almeida Machado) 

Muitas crianças que iniciam no Futsal esperam se tomar um jogador profissional, e 

muitas vezes não do Futsal mas o utilizam como escada e meio para chegarem ao Futebol de 

campo. 

Os métodos utilizados devem ser condizentes com a idade e fase na qual se encontra 

a criança, dispondo de recursos pedagógicos para auxiliar no desenvolvimento :tisico, 

emocional, sensorial, tático e técnico desejado por ambas as partes. 

O relacionamento professor/treinador e aluno/atleta deve ser baseado em respeito às 

limitações e interesses que estarão envolvidos no momento e principalmente a construção do 

saber para a criança, levando-a a um desenvolvimento pleno e prazeroso, onde oportunidades 

surgirão, fazendo com que descubra o novo, o diferente, viabiliz.ando um trabalho mais eficaz 

e de resultados positivos. 

Não podemos submeter a cnança a treinamentos intensivos, pois isso poderá 

acarretar sérias lesões em sua estrutura fisica e emocional, podendo ser irreversível, 

impedindo talvez que esta possa se tomar um atleta do Futsal e até um novo talento, com 

futuro de se profissionalizar. 

Para Wilton Carlos de Santana: "Nem sempre o melhor professor ou técnico de 

Futsal que trabalha com as categorias menores é campeão. Melhor é aquele que com os 

olhos na formação, respeita as etapas de desenvolvimento da criança e lhe propicia 

condições de construir idéias e valores, aprender e continuar a praticar o Futsal por 

muitos anos". 
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2.2. A influência dos pais 

" ... O pai que matricula seu filho numa escolinha de Futsal, e paga mensalidade 

quer ver a criança jogando, e bem, o quanto antes ••. Paira na mentalidade das pessoas 

adultas que promovem e orientam o esport~ infantil a busca do rendimento, o "ser 

melhor o quanto mais cedo", a busca pela medalha". (Wilton Carlos de Santana) 

Para muitas crianças a escolha não lhes é premitida, suprindo necessidades que 

pertencem a outras pessoas e estas transferem muitas vezes seus sonhos e frustrações, com 

cobranças, como se esta criança fosse capaz de realizar o que eles próprios não conseguiram. 

Com o Futsal não é diferente, os pais depositam em seus filhos confiança de que possam se 

tornar profissionais do Futsal atribuindo-lhes responsabilidades que não condizem muitas 

vezes com seus desejos e vontades, mais sim o inverso. 

Para Paulo Freire e Fausto Brito (1991), citado por SANTANA (1996, p. 67): 

( ... ) "A criança, para um bom desenvolvimento, necessita do maior respeito à sua 

natureza, isto é, à sua originalidade e ao ritmo vital próprio. A ansiedade ou a 'mania 

de educar' dos pais levam sempre a uma contaminação das relações com os filhos. 

Muitos pais acham que o filho está sempre carente ou em dificuldades e se apressam em 

satisfazer ou resolver 'problemas'que não existem, deixando assim de ajuda-los a 

resolver problemas reais. Ou, então, se relacionam com o filho como se estivessem se 

relacionando consigo mesmos na intãncia. E enxergam nele problemas que, na verdade, 

são seus. Esta 'ansiedade ditatorial' impede o 'desenvolvimento natural' da criança e 

contagia de insegurança e paternalismo as relações pais-filhos". 

Devemos, ao trabalhar com crianças saber o porque querem jogar Futsal, por sua 

vontade ou de outros, utilizando um processo de avaliação e acompanhamento do 

desenvolvimento, e a qualquer sinal de desinteresse ou omissão, e por que não dizer 

dificuldades de aprendizagem geradas pela falta de escolha que lhe é imposta, ter um diálogo 

com seus pais, procurando analisar quem está mais interessado, os pais ou a criança, em 

aprender a jogar Futsal. 
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Cada um de nós possui habilidades distintas e temos que estar conscientes das 

conseqüências que podem decorrer da transferência de ambições pessoais de um adulto para a 

criança, abalando sua auto-confiança e auto-estima, onde passará a confundir o prazer de fazer 

com a obrigação de fazer, tornando-se insegura, fazendo para agradar, não para se realizar. 

2.3. Etapas de Aprendizagem 

2.3.1. As idades e categorias 

Existem atualmente oito categorias no Futsal mais o feminino que participam de 

Campeonatos e Competições, mas apenas 3, mais o feminino são reconhecidas oficialmente 

pela CBFS (Confederação Brasileira de Futebol de Salão). (Ver TABELA 3 -anexos) 

A cnança de 05/06 anos desenvolve a capacidade que tem para aprender, se 

familiarizando com a bola, não existe treino efetivo, mas sim brincadeiras que a levam 

aprender a aprender Futsal. 

WIL TON CARLOS DE SANTANA diz o seguinte: "Correr, vibrar, brincar, 

imitar, imaginar, inventar, improvisar, assim é a criança: um ser em formação, 

formando idéias". 

A partir dos 07 /08 anos a criança consegue lidar de maneira mais consciente com o 

Futsal e o que ele pode lhe proporcionar. Ela se torna capaz de agir conforme o seu interesse, 

lidando satisfatoriamente com tudo que lhe é ensinado, opinando e colocando o que pensa. 

Dos 09 aos 12 anos a criança encontra-se na primeira inf'ancia (09 anos) e inf'ancia 

escolar tardia (10/11 e 12 anos), período este que tem maior aproveitamento e possui 

habilidades motoras mais desenvolvidas, favorecendo a aprendizagem satisfatória no Futsal e 

suas técnicas. 

De acordo com WEINECK (1991): "Este período de tempo compreende a época 

de melhor aproveitamento para a aprendizagem dos gestos esportivos sem, entretanto, 
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propor a formação especificada de gestos. E nesta idade não é a melhor hora para 

especialização, e sim para aprendizagem". 

O CND (Conselho Nacional de Desportos), já extinto, dividiu o Futsal em categorias 

e até hoje é mantida pela CBFS (Confederação Brasileira de Futebol de Salão) reconhecendo 

as categorias a partir dos 13 anos de idade, infantil (13/14 anos), Juvenil (15 a 19 anos) e 

principal masculino e feminino (até 35 anos), as demais ainda são mantidas apenas em alguns 

Estados brasileiros, mas não são reconhecidas oficialmente pela CBFS. 

A partir dos 13 anos considera-se que a criança passa por várias transformações 

fisicas e psicológicas, mas adquire autonomia sobre seu corpo favorecendo a prática do Futsal 

a nível técnico, tático, sensitivo, etc., o que proporciona rendimento satisfatório em jogos, 

competições e Campeonatos, podendo se tornar um atleta profissional. 

"A disparidade maturacional de um grupo deve ser considerada no momento do 

trabalho, racionando a aplicação de cargas e considerando as grandes mudanças 

psicofísicas decorrentes a partir desta idade". (Revista Treinamento Desportivo - Vol 4 -

nº 1 - 1999, por Jair) 

2.3.2. Fases do desenvolvimento 

"ZAKHAROV (1992), citado por Jair de Almeida Machado e Antonio Carlos 

Gomes, chama de fases sensíveis do treinamento, como etapas de maturação biológica 

em que o desenvolvimento de uma ou mais capacidades físicas é ótimo". 

Estas etapas para ZAKHAROV são divididas em 5 a saber: 

Etapa de preparação preliminar: desenvolvimento como um todo 

Etapa de especialização inicial: corresponde aos dois ou três primeiros anos da criança 

ou adolescente na escola desportiva. 

Etapa de especialização aprofundada: inicia-se aos 16/17 anos, onde o treinamento 

procura capacitar habilidades fisicas, técnicas, táticas e volitivas de maneira ampla. 
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Etapa de resultados superiores: obtenção dos resultados máximos individuais. 

Etapa de manutenção dos resultados: manutenção dos resultados máximos individuais 

adquiridos na vida esportiva. 

2.4. O Que é um Campeonato 

Segundo FRANCISCO PAULO DE MELO NETO ( 2001, p. 21) campeonato "É 

um evento com data e horário de início e fim. Sua realimção esta associada a um momento no 

tempo e a um local determinado". 

Todo tipo de evento é planejado e organizado procurando atingir objetivos e cumprir 

metas. 

No caso de um Campeonato de Futsal acontece da mesma maneira, existindo passos 

a serem dados e tarefas a serem realizadas, promovendo a integração de um bairro, uma 

cidade ou uma região, visando proporcionar um acontecimento espetacular para o público 

com atrativos através de divulgação. 

É necessário um ou mais patrocinadores, para que seja realizado a contento e se 

possa planejar de acordo com as condições existentes, tanto financeiras como estruturais. 

Existe, segundo FRANCISCO PAULO DE MELO NETO, 2001, p. 21) " ••• a 

importância do seu planejamento correto, oportuno e adequado às características do 

patrocinador, do público e do ambiente onde será realizado" 



CAPÍTULOID 

3. O CAMPEONATO 

A COPA PARANÁ CENTRO nasceu da dificuldade encontrada pelas diversas 

equipes de Futsal nas categorias de base, em competir com outras equipes da região. A lª 

edição foi realizada no ano de 1998, com o nome de "COP A P ANAMERICANO DE 

FUTSAL", mas no ano seguinte com a recusa do patrocinador em seguir apoiando a 

competição, o evento ganhou novos rumos. O projeto foi então apresentado ao Diretor do 

Jornal Paraná Centro, Sr. Miguel Amaral, que de imediato abraçou a competição, dando o 

nome do Jornal ao evento que tomou-se um dos maiores do estado nesses moldes. 

A "COP A PARANÁ CENTRO" em 04 edições já oportunizou a prática organizada 

e saudável da competição esportiva para centenas de crianças, jovens e adultos, fazendo com 

que apareçam os talentos esportivos da região. Além disso, a Copa também cumpre muito 

bem o papel de socializar e disciplinar os participantes da competição~ através das regras e do 

espírito esportivo. 

Sempre se buscou o aprimoramento do evento a cada ano, tanto nas questões técnicas 

e estruturais, como também no nível de material humano, que sabemos tem papel :fundamental 

no desenvolvimento dos pequenos atletas que participaram da Copa. 

A partir da 4ª edição, passou a ser ofertada também a modalidade de Voleibol 

feminino, ruis categorias infantil e juvenil, e já atingindo o niesnio sucesso que o Futsal. 

Portanto, ao escolher participar da Copa Paraná Centro, se oferece às equipes a 

garantia de uma competição séria e organizada, e que . esta sempre em busca de 

aperfeiçoamento constante, além da segurança de um grande patrocinador e divulgador do 

esporte regional, o Jornal Paraná Centro. 



19 

3.1. Municípios da Região 

Vários Municípios da Região participam do Campeonato proposto, organizado e 

coordenado pelo Professor José Roberto Pereira, denominado COPA PARANÁ CENTRO, 

através da Escola de Futebol de Salão com sede no Ivaiporã Country Clube na cidade de 

Ivaiporã-Estado do Paraná. 

Os Municípios podem ser representados por escolas públicas e particulares, clubes, 

associações, prefeitura, etc., formando equipes. 

Ivaiporã é a cidade Pólo do Vale do Ivaí, com uma população de 33.221 habitantes, 

as demais cidades em relação ao Município de I vaiporã, quanto a população e distância são: 

JARDIM ALEGRE 

População: 11.536 habitantes 

Distância: 11 Km 

LIDIANÓPOLIS 

População: 4.915 habitantes 

Distância: 15 Km 

LUNARDELLI 

População: 5.833 habitantes 

Distância: 30 Km 

ARAPUÃ 

População: 4.527 habitantes 

Distância: 18 Km 



ARIRANHA DO IV AÍ 

População: 3.020 habitantes 

Distância: 24 Km 

MANOEL RIBAS 

População: 12.799 habitantes 

Distância: 43 Km 

SÃO JOÃO DO IV AÍ 

População: 13.797 habitantes 

Distância: 45 Km 

NOVA TEBAS 

População: 14.311 habitantes 

Distância: 90 Km 

SÃO PEDRO DO IV AÍ 

População: 10.082 habitantes 

Distância: 55 Km 

PITANGA 

População: 36.872 habitantes 

Distância: 80 Km 

BARBOZA FERRAZ 

População: 14.687 habitantes 

Distância: 70 Km 

CÂNDIDO DE ABREU 

População: 19.757 habitantes 

Distância: 100 Km 
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ROSÁRIO DO IV AÍ 

População: 7.136 habitantes 

Distância: 130 Km 

BORRAZÓPOLIS 

População: 10.472 habitantes 

Distância: 55 Km 

RIO BRANCO DO IV AÍ 

População: 3.713 habitantes 

Distância: 130 Km 

CRUZMALTINA 

População: 3.220 habitantes 

Distância: 60 Km 

GRANDES RIOS 

População: 7.798 habitantes 

Distância: 11 O Km 

FAXINAL 

População: 16.691 habitantes 

Distância: 65 Km 

(Ver TABELA 1 - p. 22) 

21 



TABELA i - Cidades, População e distância de Ivaiporã em relação aos municípios da Região. 

Jardim Alegre 
Distância: 11 Km 

Lidianópolis 
Distância: 15 Km 

Rosário do Ivaí 
Distância: 130 Km 

Borrazópolis 
Distância: 55 Km 

Mandaguari 
Distância: 120 Km 

São João do lvaí 
Distância: 45 Km 

Nova Tebas 
Distância: 90 Km 

Fonte: Prefeitura Municipal de Ivaiporã-Pr. -Dados Gerais - 2000 

Rio Branco do Ivaí 
Distância: 130 Km 

Cruzmaltina 
Distância: 60 Km 

IVAIPORÃ 

São Pedro do Ivaí 
Distância: 55 Km 

Pitanga 
Distância: 80 Km 

Grandes Rios 
Distância: 11 O Km 

Faxinal 
Distância: 65 Km 

Barboza Ferraz 
Distância: 70 Km 

Cândido de Abreu 
Distância: 100 Km 

Arapuã 
Distância: 18 Km 

Ariranha do Ivaí 
Distância: 24 Km 

Manoel Ribas 
Distância: 43 Km 
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3.2. A Copa Paraná Centro de Futsal 

Todo campeonato envolve diversas pessoas e profissionais como professores, 

técnicos, árbitros, locutores, políticos, patrocinadores, entre outros, e a qualidade está na 

organização e planejamento do evento. 

Para a realização é necessário estabelecer metas, através da elaboração dos objetivos 

que se quer atingir, pesquisando e buscando maneiras e meios de promover um Campeonato 

de sucesso. 

O Jornal Paraná Centro juntamente com o organizador e Coordenador Geral do 

Campeonato e proprietário da Escolinha de Futsal com sede no Ivaiporã Country Clube, 

professor José Roberto Pereira, promovem uma vez por ano a integração dos Municípios da 

Região, difundindo o Futsal através deste Campeonato denominado "Copa Paraná Centro de 

Futsaf'. Em 1998, este Campeonato era denominado "Copa Panamericano de Futsal", a partir 

de 1999 é que passou a ser "Copa Paraná Centro de Futsal'', devido ao desinteresse do 

primeiro patrocinador em levar adiante este evento. 

Hoje a "Copa Paraná Centro de Futsal" é um evento custeado pelas eqmpes 

participantes através da taxa paga no ato da inscrição pelas mesmas, mais a taxa de arbitragem 

por jogo, pois a mesma é terceirizada. Existe no Município incentivo e apoio da Prefeitura do 

município, ficando muitas vezes restrito. Apesar dos problemas enfrentados no início, o 

Campeonato é bem aceito e conta com a participação e incentivo de entidades da Região, 

porém seu único patrocinador é o Jornal e este proporciona toda a divulgação necessária nos 

meios de comunicação. 

O Campeonato "Copa Paraná Centro de Futsal" é realizado sempre no segundo 

semestre de cada ano aos sábados, domingos e feriados e com duração de 2 (dois) meses. Os 

jogos são realizados em Ivaiporã, região central do Paraná e são utilizados dois ginásios de 

esportes, o Luizão e o Sapecadão como são chamados. 
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As categorias participantes são por faixa etária, divididas de 02 (dois) em 02 (dois) 

anos, a começar pela categoria mamadeira e chegar até a categoria juvenil entre 17 e 18 anos. 

Os municípios podem participar com quantas equipes forem formadas por escolas públicas e 

particulares, associações, clubes ou empresas. 

A "Copa Paraná Centro de FutsaP' é divulgada em 23 municípios devido à grande 

difusão e distribuição do Jornal Paraná Centro, seu patrocinador, tendo a Copa o nome do 

Jornal. 

Este Campeonato proporciona a descorta de talentos, tanto de atletas como na 

arbitragem, que pertence à região, nas categorias de base, incentivando o treinamento de 

jovens e o aprendizado às crianças e adolescentes, e o surgimento de novos profissionais do 

Futsal, como treinadores e professores. 

O crescimento e abrangência da Copa fez com que a cada ano o resultado se tornasse 

positivo a nível organizacional em termos de qualidade e quantidade oferecidos, tanto da parte 

dos atletas como também de seu público. 

A participação dos Municípios é variável de ano para ano como veremos a seguir: 

3.2.1. "Copa Panamericano de Futsal" - 1998 

Realizado de 21/03 a 04/07 /1998, onde participaram 40 equipes de vários Municípios 

com 98 jogos, perfazendo um total de 380 atletas inscritos. Foram disputados jogos das 

categorias fraldinha, pré-mirim, mirim, infantil e infanto-juvenil. Os Municípios participantes 

foram Pitanga, Manoel Ribas, Faxinai, Borrazópolis, Apucarana, São Pedro do Ivaí, São João 

do Ivaí, Jardim Alegre e Ivaiporã. 
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3.2.2. "1ª Copa Paraná Centro de Futsal" -1999 

Início oficial da Copa dia 25/09 e final dia 2111111999, com 36 equipes, 93 jogos 

rea1izados e um total de 3 71 atletas inscritos. As categorias da disputa foram, :fraldinha, pré­

mirim, mirim, infantil e infanto-juvenil. As cidades participantes em relação à Copa 

Panamericano diminuíram, porém manteve-se quase que inalterado o nº de atletas inscritos, 

equipes e jogos rea1izados. Os municípios foram Manoel Ribas, Pitanga, Arapuá, Jardim 

Alegre e Ivaiporã. 

3.2.3. "2ª Copa Paraná Centro de Futsal" - 2000 

Iniciou-se em 09/09 e findou-se em 04/1112000, passando a 44 equipes participantes, 

108 jogos rea1izados e 463 atletas inscritos, com a participação de novos municípios além dos 

que já participaram e permaneceram, sendo eles Manoel Ribas, Pitanga, Arapuã, Jardim 

Alegre, Cândido de Abreu, Mandaguari, São João do Ivaí e Ivaiporã, nas categorias, fraldinha, 

pré-mirim, mirim, infantil, infanto-juvenil e juvenil, também ".ºm acréscimo de uma 

categoria. 

3.2.4. "3ª Copa Paraná Centro de Futsal" -2001 

Realizado no período de 29/09 a 25/1112001 com 47 equipes participantes, 121 jogos 

realizados e um número de 546 atletas inscritos nas categorias, mamadeira, fraldinha, pré­

mirim, mirim, infantil, infanto-juvenil e juvenil. Os municípios participantes foram Pitanga, 

Arapuã, Jardim Alegre, Cândido de Abreu, Lidianópolis, São João do Ivaí e Ivaiporã. 

3.2.5. "4ª Copa Paraná Centro de Futsal" - 2002 

Com Acréscimos significativos em equipes participantes que foram 66 no total, 164 

jogos realizados e 669 atletas inscritos e todas as categorias do ano anterior iniciou-se em 

20/09 e findou-se em 10/11/2002 com a participação dos seguintes Municípios: Pitanga, 

Manoel Ribas, Borrazópolis, Ariranha do Ivaí, Arapuã, Jardim Alegre, Cândido de Abreu, 

Godoy Moreira e Ivaiporã. 01 er TABELA 2 - p. 26 e gráfico - p. 26) 



TABELA 2 - Comparativo da evolução da Copa Paraná Centro de Futsal - 1998 a 2002. 

1998 1999 2000 2001 2002 

Equipes particip 40 36 44 47 66 

Nº jogos 98 93 108 121 164 

Nº atletas inser 380 371 463 546 669 

Quant. Categor. 05 05 06 07 07 

Nº cidades part. 09 05 08 07 09 

Fonte: Coordenação Geral da Copa Paraná Centro - 2002 

Gráfico 1 - Evolução ano a ano dos números do Campeonato 

1998 1999 2000 2001 2002 

Fonte: Coordenação geral do Campeonato (2002) 

IS Equipes 
participantes 

m Jogos realizados 

D Atletas inscritos 
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4. REGULAMENTO GERAL DO CAMPEONATO 

CAPITULO! 

DOS OBJETIVOS 

Art. 1º - Promover e difundir o futsal, através de um campeonato dando a 

oportunidade de participação de equipes do município de Ivaiporã e toda a região. 

Art. 2º - Propiciar a oportunidade para o surgimento de novos talentos esportivos, 

visando a integração entre atletas de várias faixas etárias estimulando e valorizando a ação 

desportiva, revelando novos talentos. 

CAPÍTULO II 

Art. 3º - A "COPA PARANÁ CENTRO DE FUTSAL", categorias menores, é 

uma competição organizada e coordenada pelo Prof' José Roberto Pereira "Salmora" 

patrocinada pelo Jornal Paraná Centro com apoio da Prefeitura Municipal de Ivaiporã. 

Art. 4° - As equipes que participarem da COPA PARANÁ CENTRO DE FUTSAL, 

categorias menores, serão consideradas conhecedoras da legislação desportiva e desse 

regulamento, no que diz respeito a seus direitos e obrigações, não podendo alegar 

desconhecimento do mesmo. 

CAPÍTULO III 

DA COORDENAÇÃO DO EVENTO 

Art. 5° - A coordenação Técnica e de Arbitragem ficará a cargo do Prof' José 

Roberto Pereira "Salmora", coordenador Geral do evento. 

PARÁGRAFO ÚNICO - Não serão aceitos vetos a árbitros em hipótese nenhuma. 
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CAPÍTULO IV 

DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA 

Art. 6º - A Justiça Disciplinar Desportiva, será exercida na COPA PARANÁ 

CENTRO DE FUTSAL, pelo T.J.D., que será formado e mantido (Diretores do Ivaiporã 

Contry Club), durante a competição. 

CAPÍTULO V 

DA PARTICIPAÇÃO 

Art. 7º - Poderão participar da COPA PARANÁ CENTRO DE FUTSAL, equipes 

do Município e região. 

CATEGORIAS A SEREM DISPUTADAS 

Mamadeira - nascidos em 1996 e 1997 

Fraldinha - nascidos em 1994 e 1995 

Pré-mirim - nascidos em 1992 e 1993 

Mirim - nascidos em 1990 e 1991 

Infantil - nascidos em 1988 e 1989 

Infanto-juvenil - nascidos em 1986 e 1987 

Juvenil - nascidos em 1984 e 1985 

Fem. Sub-16 - nascidos até 1986 

Feminino - idade livre 

PARÁGRAFO ÚNICO - Sebentende-se que os atletas por serem menores de idade, estão 

devidamente autorizados pelos pais ou responsáveis legais a participarem da competição. 

DAS PENALIDADES E RECURSOS 

Art. 8° - Estará automaticamente suspenso por 01 (uma) partida o atleta ou dirigente 

que: 



for expulso; 

receber 02 (dois) cartões amarelos (alternados ou não). 

Obs: Em caso de reincidência a punição será dobrada; 

Obs: Casos de indisciplina, dentro e fora da quadra, serão submetidos à julgamento. 

PARÁ GRAFO ÚNICO - Os cartões não serão zerados de uma fase para outra. 
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Art. 9º - Toda e qualquer denúncia deverá ser encaminhada à C.C.O., (Comissão 

Central Organizadora) em 03 (três) vias de igual teor, com prazo máximo de 24 (vinte e 

quatro) horas após o término da partida, acompanhados das devidas provas, para que essa 

comissão tome os procedimentos cabíveis. 

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

Art. 10º - Os atletas serão identificados em todos os jogos, através de documentos de 

identificação original para as categorias mirim, infantil, infanto-juvenil e juvenil (masc) e/ou 

declaração escolar com foto nas categorias mamadeira, fraldinha, pré-mirim (masc) ou ainda 

protocolo de identidade seguido da certidão de nascimento original, no caso do feminino 

sub-16 o documento aceito também será a identidade original. 

Art. 11 º - A Coordenação Técnica, poderá suspender a participação de equipes, 

atletas ou dirigentes, cuja atitude for contrária ao espírito esportivo, ou em caso de 

indisciplina, dentro e fora dos locais da competição. 

Art. 12º - A ficha de inscrição poderá ser preenchida até o final da 1 ª fase. Não 

podendo substituir ou registrar atletas após este prazo. 

Art.13º - CRITÉRIOS DE DESEMPATE 

Empate entre 02 equipes: 

1° - Confronto direto; 

2° - Maior número de vitórias, no grupo; 

3° - Saldo de gols obtidos no grupo, na referida fase; 

4° - Ataque mais positivo no grupo, na referida fase; 

5° - Defesa menos vazada no grupo, na referida fase; 

6º - Sorteio. 

Empate entre 03 ou mais equipes 

1° - Saldo de gols nos jogos realizados entre si; 



2º - Ataque mais positivo entre as mesmas; 

3° - Defesa menos vazada nos jogos realizados entre si; 

4° - Saldo de gols obtidos nos jogos do grupo, na fase; 

5° - Ataque mais positivo nos jogos do grupo, na fase; 

6° - Defesa menos vazada nos jogos do grupo, na fase; 

7º - Sorteio. 
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Art. 14º - O escore final no caso de uma equipe ser desqualificada do Campeonato, ou 

sofre W x O, será de 01 x 00 a favor do adversário. Os resultados já computados serão 

mantidos. 

Obs: A equipe que cometer 01 W.O, será desclassificada do Campeonato. 

Art. 15º - SISTEMA DE PONTUAÇÃO 

Vitória - 03 pontos 

Empate - 01 ponto 

Derrota - 00 ponto 

Art. 16º - PREMIAÇÃO - Serão ofertados troféus e medaJhas para as 03 (três) 

equipes me1hores colocadas. Serão premiados ainda os arti1heiros e goleiros menos vazados 

de cada categoria. 

Art. 17º - Além dos suplentes, devidamente inscritos, só poderão ficar no banco de 

reservas o técnico e um massagista. 

Art. 18º - Se um atleta estiver inscrito por mais de uma equipe, valerá a inscrição 

para a equipe que o mesmo atuar primeiro. 

Art. 19º - Para que a equipe efetue a inscrição, deverá apresentar a ficha de 

inscrição, devidamente preenchida. 

Art. 20° - Será cobrada uma taxa de inscrição no valor de R$ 50,00 (Cinqüenta reais) 

por eqmpe. 

Art. 21º - O valor da taxa de arbitragem será o seguinte: 

R$ 10,00 (Dez reais). 

Obs: As taxas deverão ser acertadas antes do início das partidas diretamente com o 

mesário responsável pelo jogo. 

Art. 22º - Se por ventura for detectado algum atleta irregular, em qualquer categoria, 

o mesmo será eliminado da competição, assim também como sua equipe será eliminada da 

categoria. 
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Art. 23º - A equipe alvo de recurso terá prazo determinado pela e.e.o., para 

apresentar sua defesa. 

Art. 24º - Do uniforme, o mínimo exigido será camisas iguais e numeradas. 

Art. 25° - As equipes inscritas dão como cientes e ficam obrigadas ao presente 

regulamento e demais determinações, definições e adendos propostos e aprovados, quando 

da realização do Congresso Técnico. 

Art. 26º - A organização do Campeonato, não se responsabilizará por qualquer tipo 

de acidente com os participantes, que por ventura vir a acontecer no decorrer deste 

Campeonato. 

Art. 27° - Subentende-se que todos os atletas menores Inscritos na competição foram 

julgados aptos em inspeção médica e em todos os sentidos, por parte dos pais e 

responsáveis das equipes. 

Art. 28º - Cada equipe deverá trazer seu material de primeiros socorros e uma bola 

em condição de jogo. 

Art. 29° - Todas as equipes inscritas na competição serão obrigadas a participar do 

desfile de abertura com no mínimo 1 O representantes. 

Art. 30° - Os casos omissos serão resolvidos pela organização do Campeonato. 

COPA PARANÁ CENTRO 

Coordenador Geral 



32 

4.1. Forma de disputa 

Categoria com 04 equipes participantes: 

Será disputado em turno e returno, sendo que o campeão do 1 º turno decidirá o título com o 

campeão do 2° turno, caso a mesma equipe vença os dois turnos, será campeão direto. 

Categoria com 05, 06 ou 07 equipes participantes 

As equipes jogarão entre si em turno único, classificando para semi-final os 04 primeiros 

colocados. 

Na fase semi-final será feito o cruzamento olímpico 1º x 4° e o lº x 2° colocados na primeira 

fase. 

Fase final os 02 vencedores da semi-final, farão a final em uma única partida, sem vantagem 

para nenhuma das equipes. 

Categoria com 08, 09, 10 e 11 equipes participantes 

As equipes serão divididas em 02 grupos, os quais jogarão entre si dentro do grupo, em turno 

único, classificando-se para semi-final os dois melhores colocados de cada grupo. 

Na semi-final será feito o cruzamento olímpico 1 º do grupo (A) x 2° do grupo (B) e 2º do 

grupo (A) x 1º do grupo (B), em uma única partida, com vantagem para os dois primeiros 

colocados de cada grupo, em caso de empate, na prorrogação. 

Na fase final os 02 vencedores da semi-final, farão a final em uma partida, sem vantagem 

para nenhuma das equipes. Disputa do 3° lugar em uma partida. 

Categoria com 12, 13, 14 e 15 equipes participantes 

As equipes serão divididas em 04 grupos (A, B, C e D), os quais jogarão entre si dentro do 

grupo, em turno único, classificando-se para as quartas de finais os 02 melhores colocados de 

cada grupo. Quartas de finais será disputada em sistema de eliminatória simples: 

- 1° jogo 1° grupo A x 2º grupo D 

- 2º jogo 

- 3º jogo 

- 4° jogo 

1 o grupo B X 2° grupo e 
2° grupo A x 1 º grupo D 

2° grupo B X 1 o grupo e 
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Na semi-final o vencedor do 1° jogo enfrenta o vencedor do 2º jogo, e o vencedor do 3º jogo 

enfrenta o vencedor do 4º jogo em uma única partida, com vantagem para os dois primeiros 

colocados de cada grupo, em caso de empate, na prorrogação. 

Na fase final, os 02 vencedores da semi-final, farão a final em uma partida, sem vantagem 

para nenhuma das equipes. Disputa do 3º lugar em uma partida. 

COPA PARANÁ CENTRO 

Coordenador Geral 



5. CONCLUSÃO 

A pedagogia utilizada como apoio ao aprendizado da criança faz com que, exista 

acima de tudo a preocupação na formação da mesma em vários sentidos, para que esta possa 

se desenvolver aprendendo, formando-a quem sabe para seguir uma carreira sem 

conseqüências negativas, e é natural que toda criança queira competir sem distinção, 

favorecendo a socializ.ação da criança com o mundo através do esporte. 

O treinamento voltado para competição no Futsal ou em qualquer outra modalidade, 

e, embasado na pedagogia propõe acima de tudo o respeito às limitações da criança, no que se 

refere às suas habilidades e interesses, onde o seu desenvolvimento possa ser favorável em 

todos os aspectos como :fisica, psicológica e criticamente que a leve a se tornar um verdadeiro 

cidadão, apto e estruturado, para que possa competir e se divertir com prazer, ganhando ou 

perdendo o jogo, que aprenda a lidar com uma possível derrota ou vitória. 

O compromisso assumido pelo profissional do Futsal, seja ele professor, técnico ou 

atleta depende da sua formação e conhecimento na área, além da dedicação e desprendimento 

que se propõe na educação e formação de crianças, jovens e adolescentes. Todo profissional 

deve também se especializ.ar, buscando novas formas de ensmar, aperfeiçoando seus 

conhecimentos. 

Toda a criança que se inicia no Futsal tem o desejo de competir, pois é de sua 

natureza a busca por novas emoções e desafios, e necessário que faça parte de competições 

para que possa se desenvolver normalmente e esteja sempre motivada para esta busca e à 

medida que conhece e respeita as suas limitações e as dos outros, se toma capaz de participar 

mais ativamente e motivada nesta modalidade que oferece segurança e condições para tanto. 

O campeonato proposto e realizado na Região do Vale do lvaí, mais especificamente 

na cidade de lvaiporã e que conta com a participação dos municípios vizinhos, iniciou-se com 

estas intenções, de proporcionar meios e estimular a vida esportiva das crianças, adolescentes, 

jovens e adultos de qualquer idade, oferecendo ainda uma aprendiz.agem e treinamento através 

da Escolinha de Futsal instalada no Country Club de Ivaiporã. 
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Desde a Copa Panamericano que este Campeonato é um súnbolo do progresso 

desportivo regional, mesmo com a mudança de seu título que passou a ser "Copa Paraná 

Centro de Futsal" e de seu patrocinador que era o Colégio Panamericano e passou a ser o 

Jornal Paraná Centro, divulgando o mesmo em 23 municípios da região, não houveram 

problemas, evidenciando ainda mais as vantagens e o sucesso, que de fato é comprovado, 

pelas 4 edições da mesma que efetivamente valorizaram a todos que se dedicam à carreira 

profissional no Futsal, seja como atleta, professor, técnico, treinador ou amador deste esporte 

que nos traz ótimos resultados. 

A realização deste evento proporcionou à Região um acontecimento novo a cada ano 

através de trabalhos realizados e promovidos pela escolinha de Futsal de Ivaiporã-Pr., e o 

Jornal Paraná Centro, demonstrando claramente a seriedade do evento e as vantagens 

adquiridas por todos com o mesmo, levando-se em conta a veiculação de exemplares do 

Jornal para mais de 20 municípios, o que favorece ambas as partes na promoção, tanto da 

empresa como do Campeonato. 

O patrocinador é parte do evento, em todas as fases, pois sem ele é praticamente 

impossível a sua realização, e é preciso definir de que maneira o mesmo vai se beneficiar do 

sucesso do evento, neste caso, como o campeonato é um sucesso, todos os passos desde o 

início até o final, apenas o Jornal divulga, conseqüentemente a retirada deste se torna 

visivelmente maior. 
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ANEXOS 



TABELA 3- Categorias e idades no Futsal 

j Categorias Idade 

Mamadeira 05106 anos 

Fraldinha 07/08 anos 

Pré-mirim 09/10 anos 

Mirim 11/12 anos 

Infantil 13/14 anos - oficializada 

Infanto-juvenil 15/16 anos 

Juvenil 17/19 anos- oficializada 

Adulto masculino Até 35 anos- oficializada 

Adulto feminino Até 35 anos - oficializada 

Fonte: (SANTANA, 1996) 
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'COMEÇA A COPA 
PANAMERICANÓ ·DE· FUTSAL 

•.-.:..· ...... : ... · .. ..,, · .. ; , 

Terá in.fcio .• sábado, dia 21/03, às 20:00. ho­
ras, no Ginásio de Esportes Luizão, a l 1 Copa 
Panamericano de Fuisal, categorias .menores, a ní-, 
. vel regional. 

As categorias disputadas são: fraldinha - nas­
cidos em 1990 a 1991 ; pré-mirim - nascidos em 
1988 a 1989; mirim - nascidos em 1986 e 1987; 
infantil - nascidos em 1984 e 1985; infanto - nasci~ 

dos em 1982 e 1983. Os municípios participantes 
são: Pitanga, Manoel Ribas, São João do lvaí; São 

·Pedro do lvaf, Borrazópolis, Faxinai e Apucarana; 
e ainda escolas de Ivaiporã:-colégio Barbosa Ferraz, 
Mater Consolátrix, Panamericano, !dália Rocha, 
Barão do Cerro Azul, Raul Rodrigues Gomes e Bento 
Mossurunga. 

Na abertura, houve desfile dos atletas partici-
: pantes, apresentação de academia e ainda a realiza- , 
ção de uma partida de futsal entre seleção doLC.C 

·e Pitang11-, adulto. As partidas da Copa serão reali­
zadas · aos sábados e domingos, e o campeonato 

·terá duraçã~ de 3 meses. \ 
Em destaque, atletas da escolinha. de futsal ,, 

do .lvaipot:ã Country . Club, comandados pelo técni- , , 
co Salmoura, que fizeram jogos amistosos. no dia 
14 de março, com atletas de Faxinai; veja os resul- · ." 
tados: Fraldinha - JCC 3 x 2 Faxinai; Pré-Mirim - · 
JCC4 .x 2 Faxinai; Mirim - lCC O x 4 Faxinai; ln• · 
fantil - ICC 7 x 1 Faxinai. 

Equipe do Panamericano, participante 
da Copa 

~ . / . 



... . 1 ªCOPA P ANAMERICANO 

DEFUTSAL 
O Ivaiporã Country Club 

está promovendo a l ª Copa 

Panamericano de Futsal -Ca~ 
tegodas de Base - Regional. 

Este evento será aberto está 
aberto a todas as equipes lo­

cais e regionais, e tem por ob­
jetivo integrar e desenvolver os 
praticantes de futsal de toda 
região. 
Categorias a serem disputadas: 

Fraldinha - nascido em.1990 e 1991; 
. Pré-m irim - nascidos em 1989 e 1988; 

M irim - nascidos em 1986 e 1987; 
Infantil -nascidos em 1984 e 1985; 

lnfanto-juvenil - nascidos em 1982 e 1983 . 
Os jogos serão realizados aos sábados e domingos, no ginásio Luizão. 

. ,, 

·O departamento de esportes do ICC destaca o fundamental apoio que o Colé- ' 
gio Paname(icano está dando a este evento. 

·As inscrições estão ab.ertas na secretaria do ICC; pelo fone 472-5335 com 

· Salmoura ou pelo fax 4 72-4366. 
Na foto, a equipe de fut~al infantil dei Colégio Panamericano, que irá participar 

da Copa, e que já está treinando, visando as v.árias competições qµe participa/á 
neste ano, entre elas campeonatos regionais, jogos escolares •. campeonat0 do Sesc 

1 de ~·pucarana e outros. Isso, sob o comando _~_.técnico Salmoura . • 1 . : 



No regional de Futsal, catego­
rias menores, realizado no ano pas­

. sado, com patrocínio do Colégio 
Panamericno, com a participação de 
1 O municípios e 5 escolas da cidade, 

nha do 
ICC. 

Campeões. 
o campeonato foi muito disputado e 
apresentou os atuais campeões re­
gionais: fraldinha - campeão -
Ivaiporã C. C.; pré-mirirn "campeão 
- lvaipórã Ç. C.; mirirn - carilpeão -

Pitanga E.C.; Infantil - campeão -
Colégio Panamericano; infanto -
campeão - Borrazópolis E. C. 

Estas equipes estão confir­
madas para a disputa deste ano. 



lª Copa Paraná Centro inicia com sucesso 
Uma grande festa marcou o início da 1 ª 

~opa Paraná Centro de Futsal, categorias 
1enores. A presença de .. centenas df] atletas 
1irins que compõem as 36 equipes que · 
articiparão do certame, emociondq o público 
resente. Segundo o :· organizador . da 
ompetição, José Roberto Pereira, cónhecido 
or Sa/mora, o evento é marcante ·pelo · 
;gnificado importante na vida das crianças. O 

·-\! z, v -;~· 

; ~·· ' . . .. . ·· i ~· .\· ' .. ·'.···.,·.··'·./ .. ;'·•.'.:'!·' .-.· .··, 
! '_ .·' · ~'.·_, ._: 

. . •-tf···~~ --~ 

,.-:\;\ '~'!".e~; .A~_·-/1f.~-.,~· .. ·.·'if~->-a-''!'- . .. 

~
/\·~-~ ., ;.- .. '.' ..,..__ ...... '. . . 

1 ' --1!}>, . ,_. . . ' .• 
4 \ • ~iíl .. ~:'- • ... . 

ia~< .... r· •.. ···· ·-.· ... "·~:~". ~·, ~.~ • . · ~.-!~ ~-··l • . " 'lti 1-
, ' , ' , ~. · ,•' 

>cutor da Rádio Ubá, de lvaiporã, . Va(dir dé A equipe da Escolinha do lvaiporã Country Club 
)/iVeira, apresentou as equipes rio desfile que t~m o patrocínio do Colégio Panamericano •.. 

ue teve início às 20:30 horas~ , . 
O .diretor: .do· jornal · Paraná Centro, 

1iguel .Roberto do Amaral, · agradeceu a 
3rticipação das. equipes dos municípios da 
~gião e dos prefeitos que se dispuseram a 
ar mais este incentivos aos pequenos 
tletas. 

"Esta competição marca o início das 
)memorações dos 7 anos do jornal-Paraná 
entro, que acontecerá no dia 6 de janeiro de . Sandra Troiner Arruda hasteou a bandeira do 
'JOO", destacou Miguel Roberto do Amaral. Brasil Jlepresenta'ndo a Rádio Ubá. 

Miguel 
Amaral 

hasteou a 
bandeira 

do 
Paraná. 

o 
pequeno 

Cidio 
Henrique 
Gabriel 
Botelho 





... 

Copa Paraná Centro continua 
revelando talentos 

Equipe pré-mirim do lvaiporã Country C/ub, líder na categoria. 

Com o objetivo de in­
centivar o esporte, o jornal Pa­
raná Centro está apoiando a 
1 ª Copa Paraná Centro de 
Futsal, categorias menores. 
As etapas que acontecem aos 

sábados e domingos no 
Ginásio de Esportes do lv_ai­
porã Country Club e no Sape­
cadão, e têm despertado ·o 
interesse das torcidas e reve­

. lado alguns talentos. , Pág 19. 
---------------~~-



~-- Lopa Yaran~_ Ce 
··Após-çois· meses ae ' ,áci~aélas <lE;puiás~ "6heg6\i­

•· ª()fim a}ªCopa P~raná s~ntro de Futsat~ ·c~tegofi~,s< 
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Sal mora entrega medalha de artilheiro à atleta 
Carla, da equipe Raul Rodrigues Gomes. 

Prof' Nilton premia o atleta de Manoel Ribas, Prof' A11tôni0, de Pitanga, e11trega11do troféu ao 
Jº colocado na categoria ntirim. técnico Leonil (Escritório Visão). 
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Anderson Tavares (ICC), goleiro menos vazado Mirim, 
~ecebe o troféu de seu pai Valdecir Oliveira. 



A equipe infantil de 
Jardim Alegre. · · 

Dr. Celso Simões hasteaifa 
bandeira de lvaiporã •. 

;...~~ 

O competente árbitro Chocolate e a áibltra 
'Janete (toÇo): •traba_lho para disciplinar os 

lovens atletas". 

O grupo de capoeira ftlli;zenza 
apresen~ou seu espetáculo. 



Cooa Paraná Centro de Futsal 
Categorias de Base 

Terá início no dia 02/09, mais uma sensacional 
competição de base, visando revelar, integrar e 
oportunizar garotos de toda região para prática do 

'i. Futsal. 
As inscrições estãó abertas a todas as cidades da 

região, também, a escolas e agremiações do município. 
A competição será organizada pela Escolinha de 

Futsal e patrocinada pelo jornal Paraná Centro, que 
dará cobertura total ao evento, com apoio da 
UNIVALE e Prefeitura Municipal de I vaiporã. 

Categorias em disputa: 



1• Copa 
A Copa Paraná Centro de Futsal é hoje sem dúvida, o maior evento 

tsal da região central do estado, nesta 3ª edição participaram 600 atletas, qt 
am divididos nas seguintes categorias: 

(masculino) 
iamadeira- 05 e 06 anos 
~aldinha - 07 e 08 anos 
ré-mirim - 09 e 1 O anos 
iirim - 11e12 anos 
ifantil - 13 e 14 anos 
tfanto - 15 e 16 anos 
1venil - 17 e 18 anos 

(Feminino) 
~minino adulto- idade livre 
1rticiparam da Copa, equipes 
>s municípios de Arapuã , 
ândido de Abreu, Pitanga, 
rdim Alegre, Lidianópolis, São 
ião do lvaí além de várias 
:remiações de lvaiporã. 

Veja a classificação da 
escolinha: 

Mamadeira -3º colocado 
fraldinha - 2° colocado 
pré-mirim - 2<1 colocado 
mirim - 1 ºcolocado 
Infantil"B"- lºcolocado 
lnfantil"A" - 3° colocado 
infanto - 1 ºcolocado 
juvenil - !ºcolocado 

Rafael M. Gudeiki, artilheiro da categoria 
juvenil, com Miguel Amaral. 

Dr. Celso Simões entregando o troféu 
ao atleta Diego da APAMAP 

Os treinadores da APAMAP, 
Antonio Gloeden e lto. 

~ 

rana 

O mlrlm de Cãn~ldo de Abreu Y 
conquistou a 2 colocação. {"\ 

Dirigentes do esporte pllanguense : 
Claudio Cortell, Paulo Tomem e eleon. 

Giiberto easagrande entrega o troféu ao 
pequeno atleta Gustavo, da categoria 

mamadeira da APAMAP. 

Miguel Amaral com o organizador e 
coordenador da Copa, Salmora e Paulo 

Tomem da APAMAP. 

Infantil (B) do lvaiporã e .e ., foi camp 
de forma emocionante 

O treinador Silvlo do Country, entrega a mei 
de artilheiro do Country, um dos menlnc 
atendidos pelo projeto "Bolsa Esporte' 

Arl Prudêncio premia atleta José ear 
da APAMAP, categoria Infantil. 



-ntro de 

•Idades locais, regionais e estaduais 
im prestigiaram a abertura da 3' Copa 

Paraná Centro. 

ime de Lldlanópolls fazendo sua 
primeira participação 

lnfanto de Cândido de Abreu 
garantiu o 3° lugar. 

egoria mirlm do Country, mais uma 
vez mostrou sua força. 

Dr. Cidio com Cidio Henrique, capitão 
da equipe mlrlm do Country 

funcionário do Departamento de 
rtes de lvaiporã, premiando o atleta 
equipe frandinha (B) da APAMAP. 

O time de Jardim Alegre realizou uma 
boa apresentação. 

Cândido de Abreu trouxe boas 
equipes para a competição 

lnfanto São João do lval, equipe C.E. Arthur 
Azevedo/ Marcado Pardinho/ sn.s:rI X 

Leonardo Arruda da categoria Infantil do 
Country, foi o artilheiro da Copa, 

na foto com Salmora. 

O mirim de Cândido de Abreu conquistou 
a 2' colocação. 

Infantil APAMAP (A), ficou com 
a 2' colocação. 

Categoria mamadeira do Country, 
recebendo o troféu de 3° colocado 

Feminino de São João do lvai ficou 
com a 3' colocação. 

Feminino P.M. lvaiporã foi 
campeã invicta. 

A categoria frandinha (a) APAMAP 
(Pitanga), ganhou nos pênaltl o 1° lugar. 

',fategoria mlrlm do Country, mais 
('uma vez mostrou sua força. ~

~ntll (B) do lvalporã e.e .. foi campeão 
de forma emoc' nante 

"• . 

Equipe de arbitragem que atuou na Copa: 
Valdemir, Marcelo, Robson, Vanderlel e Sldnel. 

Participação da Academia Desafio ( Pitanga) 
orientada pelo professora Cleci. 

Fraldinha 2° colocado, perdeu o titulo pi 
Pitanga em um jogo emocionante 

decidido nos pênaltis. 

Jamilton Dias entrega troféu de goleiro 
menos vazado a Crlsnel do lnfanto do Country 

Prefeitura Municipal de lvaiporã 
com seus atletas 

Time da categoria fraldinha do 
lvaiporã C.C.(A) 
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3ª Copa. Paraná Centrq de 
Futsal, um sucess.o tótal 

Encerrada no dia 25/11, a 3ª edição da 
competição mais uma vez mostrou porque 
é considerada uma das principais 
competições da região central do estado. 
Neste ano participaram 7 municípios, além 
de várias empresas da cidade de lvaiporã 
que disputaram 8 categorias, onde crianças, 
adolescentes e adultos (feminino) 
praticantes de futsal, puderam soltar toda 
sua potencialidade nesta modalidade, que, é 
uma das mais crescente,s atividades 
esportivas no país, portanto, estamos no 
caminho certo, pois nesta edição tivemos 
um montante de 600 participantes 
envolvidos nos jogos. 
A competição desde sua abertura no dia 29/ 
09, nas dependências do ginásio de esportes . 
Luizão, demonstrou uma grande evolução 
em relação a edições anteriores, conseguindo 
envolver mais participantes,, mais público e 
tomou-se um bom espaço publicitário para · 
empresas, associações e prefeituras. 
Os jogos rolaram aos sábados, domingos e 
feriados, sendo que os garotos aguardavam - .. 

sempre com ansiedade pelas rodadas, que 
aconteceram nos ginásios de esportes Luizão 
e Sapecadão. ' 
As finais reuniram no ginásio de esportes 
L.uizão torcedores de várias cidades da região 
que vieram · dar apoio· a suas equipes, 
torcedores estes que vibraram com as 
grandes disputas que aconteceram. 
A competição mostrou que Jvaiporã 
(principalmente com a Escolinha de Futsal 
do I.C.C.) e Pitanga (Apamap) ainda são as 
grandes forças do Futsal dé base da região, 
mas também apresentou cidades que estão 
crescendo muito, caso dos municípios de 
Cândido de Abreu, Jardim Alegre e São João 
do lvaí. Ainda houve a participação das 
cidades de Arapuã e Lidianópolis, que 
certamente persistindo com os trabalhos de 
base irão atingir futuramente bons 
re5ultados. 
Para o próximo ano, a Copa promete 
novidades, procurando sempre pela 
evolução, e, certamente buscando atender 
as exigências es~rtivas da região. 

• • • .. 
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a da . 4ª Copa Paraná centr~ 
' 

túne centenas de atletas m 

O Ginásio do lvaiporã Coimtry Cl11b ficou superlotado. · Os alunos da Escola Municipal Renato Siloto fizeram uma bela apresenflllção sobre roHers. 

- - '""'"ln'> GINÁSIO DE ESPORTES LUIZÃO 1 



A equipe pré-mirim de Cândido de Abreu 
, que disputou o jogo de abertura. 

Equipe pré-mirim de lvaiporã que enfrentou Cândido 
de Abreu no.ioxo de abertura. 



O Ginásio de Esportes do 
Ivaiporã Country Club ficou 
tomado pela platéia que foi 
assistir a abertura da 4ª Copa 
Paraná Centro de Futsal e da 1 ª 
Copa Paraná Centro de 
Voleibol Feminino. Garotos de 
5 a 18 anos de idade e as 
garotas do voleibol desfilaram 
e empolgaram o público 
presente. O prefeito Pedro 
Wilson Papin declarou a 
abertura oficial da . Copa e 
parabenizou a diretoria da 
Escolinha do Ivaiporã Country 
Club, que é dirigida pelo 
professor José Roberto Pereira, 
popular Salmora, e ao jornal 
Paraná Centro, que patrocina a 
iniciativa. 
Desfilaram equipes de 7 
municípios dós · 9 que 
participarão da competição: 
Ivaiporã, Pitanga (APAMAP), 
Manoel Ribas, Arapuã, 
Ariranha do Ivaí, Borrazópolis, 
Cândido · de Abreu, Jardim 
Alegre e Godoy Moreira, além · 
das equipes · da Escolinha do 
ICC. O evento teve início por 
volta das 20:00 horas, quando 
as equipes adentraram a quadra 
do gill'ásio de esportes. Após, 
houve o hasteamento das 
bandeiras, o acendimento da 

Pira ·olímpica pelo atleta miri 
Jackson Maciel Beckcr, 
juramento do atleta feito . p 
Paulo Vitor Cordeiro e, por fim! 
discurso do prefeito P~dro Pap 
que declarou a abertura oficial< 
4ª Copa Paraná Centro de Futs< 
Um dos pontos altos da fes 
esportiva foi a apresentação d< 
alunos da Escola Municip; 
Renato Siloto, que deram m 
show à· parte, apresentando < 
bandeiras dos municípios nmt 
coreografia sobre rollers. 
Diversas autoridade 
compareceram para prestigiar 
evento, dentre elas, o prefeito d 
Manoel Ribas, Antônio Camilo 
a vereadora de Curitiba, Arlet 
Caramês, mais conhecida pc 
"Mãe do Guilherme"; , 
Secretário . Municipal d 
Esportes de 1 vaiporã, Gilbert1 
Casagrande, que estev, 
acompanhado de sua esposi 
Rose; o Secretário Municipal d1 
Esportes de Cândido de Abreu 
Francisco Carlos da Silva 
popular Chesko; o Secretáric 
Municipal de Jardim · Alegre 
Chocolate; a Chefe do Núclec 
Regional de Educação dt 
Pitanga, Elza Bobato e muitm 
outras presenças marcantes. 



Sucesso na abertura da 4ª Copa 
Paraná Ceritro de Futsal -

O atleta mirim Jackson Maciel Becli.er, da 
Escoli11/ia do ICC, no momento do acendimento 

da Tocha Olímpica. 
' 

~ucesso absoluto na abertura da 4ª Copa Paraná Cerntto de Futsal, que 
aeste ano iniciou, também, a lª Copa de Voleibol. O Ginásio de Esportes 
do h 'aiporã Country Club ficou superlotado para assistir o desfile das 
equipes que disputarão a competição, que terá a ]participação de 9 
municípios: lvaiporã, Pitanga, Manoel Ribas, Arapuã,, Ariranha do !vai, 
Borrazópolis, Cândido de Abreu, Jardim Alegre e Godoy Moreira. O 
ponfó alto da festa foi a apresentação das bandeira.s dos municípios, 
realizada pelos alunos da Escola Municipal Renato Siloto, de Manoel 
Ribas. O coord. enador da competição, professor Jose Roberto Pereira, 1 
popular Salmora (foto detalhe), acompanhou tudo de p<erto. 
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Copa Paraná .Centro 
Mais uma rodada da Copa Paraná Centro de Futsalfoi 
disputada no final de semana passado. Acompanhe os 

resultados: 

Sábado 07/10 - Ginásio Sapecadão 

Fraldinha - Pitanga E.C.(A)._ 3 x 3 Jardim Alegre E.C. 
Pré-Mirim - Ivaiporã C.C.(A) 4 x 1 Pitanga E.C.(A) 
Pré-Mirim - Ivaiporã C.C.(B) O x 4 Pitanga E.C.(B) 
Mirim - Pitanga E.C.(B) 4 x 2 lvaiporã C.C.(B) 
Infantil - Pitanga E.C.(A) 5 x 4 Escritório Visão 
Infantil - Ivaiporã C.C. 6 x 4 Pitanga (B) 
Feminino - Pitanga E.C. 1 x 4 Opci/São João Ivaí 

Domingo 08/10 - Ginásio Sapecadão 

Fraldinha- lvaiporã C.C. 1 x O Produto Sol Nasc. 
Fem Sub 14 - Esc. Raul R. Gomes 2 x 2 Mandaguari E.C. 
Mirim - Ivaiporã C.C.(A) 11x2 Lucardi 
Feminino-Mandaguari 9 x 7Fruti-Bom 
O jogo Ivaiporã C.C. x Manoel Ribas E.C.fói transferido: .. 

Equipe fraldinlia de Jardim Alegre. 

Pré-mirim de Pitanga. 



r 
DOMINGO . 29/0-9/ô'2 ·- GINA:::i.l.V 1.1.1:1- ...,.,... ""ª'---- - ··- ····-- . 

VEJÁ OS RESULTADOS 
• lºjogo 13:30 hrs Fraldinha IVAIPORÃ e.e. (A) 02 X 00 APAMAP (B) PTGA 

DA fA RODADA. 2ºjogo 14:10 hrs Pré-mi rim MANOEL RIBAS 02 X 00 APAMAP (e) PTGA 
3ºjogo 14:50 hrs Mi rim IVAIPORÃ e. e. (C) 05 X 02 APAMAP (D) PTGA 
4ºjogo 15:30 hrs Mi rim IVAIPORÃ e.e. (B) 03 X 01 M..ANOEL RIBAS 
5ºjogo 16:20 hrs Infantil APAMAP (A) PTGA 02 X 03 MANOEL RIBAS 
6ºjogo 17:00 hrs Infantil APAMAP (B) PTGA 01 X 00 ARIRANHA DO IVAÍ . 
7ºjogo 17:40 hrs Inf anto JARDIM ALEGRE 04 X 06 ARIRANHA DO IVAI 
8ºjogo 18:20 hrs Juvenil IVAIPORÃ e. e . . 04 X 03 JARDIM ALEGRE 

DOMINGO 29/09/02 ' GINÁSIO DE ESPORTES SAPECADÃO 

lºjogo 14:00 hrs Pré-mi rim IVAIPORÃ e.e. (B) 04 X 02 CÂNDIDO DE ABREU 
2ºjogo 14:40 hrs Mi rim IVAIPORÃ e.e. (A) 12 X 02 CÂNDIDO DE ABREU 
3ºjogo 15:20 hrs Infantil BORR~ZÓPOLI S 02 X 08 CÂNDIDO DE ABREU 
4ºjogo 16:00 hrs Inf anto BóRRAZÓPOLIS 03 X 02 CÂNDIDO DE ABREU 
5ºjogo 16:50 hrs .. Juvenil BORRAZÓPOLIS 05 X 01 P.M. I VAIPORÀ 
6ºjogo 17:40 hrs Infantil ARAPUÁ 05 X 01 IVAIPORÃ e. e. (B) 
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O Secretário Mu11icipal de Esportes . 
de Jardim Alegre, Luiz Carlos 





EDITORIAL- A HISTÓRIA 
A Escolinha de futsal do 

lvaiporã Country Club, representa 
muito hoje para todos nós , 
professores. alunos. pais, country e 
principalmente para rvaiporã, pois 
nunca houve na história esportiva do 
município um trabalho feito com 
tanta seriedade, planejamento e 
dedicação. 

A história teve inicio no dia 
28/05/1995, com a contratação do 
José Roberto Pereira, o popular 
Salmora, contratado para 
desenvolver vãrias atividades 
esportivas para o country, entre elas; o 
desenvolvimento de uma eseolinha 
de futsal. Naquele ano todo trabalho 
foi direcionado para montagem das 
equipes, com uma preocupação 
voltada sempre para à organização 
das equipes, para posteriormente 
competir. 

No ano seguinte, a Escolinha 
já com algum padrão de organização 
entra cm competição, a ! ' .competição 
disputada foi a Taça. Atletas do futuro 
de Futsal, promovida pelo município 
de Pitanga. A Escolinha participou 
com 03 equipes (pré~mirim,mirim e 
infantil), conseguindo já logo de cara 
ser vicc-cnmp~ã na categoria infantil. 
No segundo semestre de 96, a 

i EsColinha rcso~vcu ir um _pouco mais 
longe. mai s prcc1samcntc 
Guarapuava, onde disputou a Copa 
Construma de Futsal, com as 
seguintes categorias: fraldinha, pré­
m i rim e infantil., e já por 
conseqüência ·do trabalho 
desenvolvido conseguiu ótimos 
rcsultarlos, c·omo o título na categoria 
fraldinha (o !" da história da 
Escolinha) e 3" colocado na categoria 
mfantil. 

No ano de 1997, novamente 
a Escolinha começou sua fase de 
competição daquele ano no 
municipio de Pitanga. com mais uma 
edição da Taça atletas do Futuro de 
Futsal, onde a participou nas 
categorias pré- mirim, mirim e 
infantil, conseguindo o titulo na 
categoria na categoria pré-mirim. Já 
no segundo semestre mudamos um 
pouco a direção, e fomos disputar a 
Copa Scsc cm Apucarana, com as 
categorias pré-mirim. mirim e 
infantil. e novamente conquistamos 
mais um título, desta vez com ri 

u·•.tcgoria mirim. 
1998 pode ser considerado 

um marco para· Escolinha. pois a 
partir d~st~ ano as compctiçõcr, se 
multiplicaram. foram 06 
compctic;õcs durante a temporada, 
entre_ elas algumas muito importantes, 

como a 1 :1 participação na Taça Paraná 
nas categorias mirim e infantil e 
tamhém o fortíssimo campcon<lto 
Londrincnsc onde a Escolinha fez 
bonito nas 03 categorias quC 
participou, fraldinha,pré-mirim e 
infantil, conquistando um 3" lugar 
infantil e fazendo o artilheiro na 
categoria fraldinha. Mas este ano 
também marcou pela conquista de 
títulos, foram 06 ao todo~ sendo 
algunS de fonna expressiva, com o 
título do I ºQuadrangular Estadual de 
Futsal, conquistado pela equipe 
infantil cm cima do Grêmio 
Londrincnsc que detinha o título 
Paranacnsc daq1Jclc ano. Também 
ncstc:ano começou a trabalhar pela 
Escolinha o Treinador SilvioJosé Dos 
Santos, o Silvinho. 

E1\! 1999, a Escol inha 
consolidou sua ~articipação na Taça 
Paraná, disputando cm 05 categorias 
(fraldinha, pré-mirim 1 mirim, infantil 
e infanto) a competição mais 
importante do estado. Além desta 
competição, outras também fizeram 
parte do calendário da Escolinha 
como- a Iª Copa Paraná Centro de 
Futsal, a Taça Atletas do Futuro de 
Futsal, o 2" Quadrangular Estadual de 
Futsal, A Copa dos Campeões da Taça 
Atletas do Futuro, com essas 
competições a E~~ol inha fechou o ano 
com a conquista de 06 títulos. 

2.000 foi um ano fantástico, 
principalmente na conquista de 
títulos, 10 títulos ao todo, 
conquistados todos cm competições 
regionais e estaduais·. Foi também um 
ano de mudanças estruturais para 
Escolinha, pois a partir daí criou-se o 
bolsista, que é destinada a garotos 
carentes q-uc apresentam 
potencialidades para o Futsal. 

Sobre 2001 já foi comentado 
na capa do Informativo , mas 
precisamos acrescentar algumas 
infonnaçõcs que se fazem necessárias 
no histórico da Escolinha, como por 
exemplo, os patrocinadores que 
ajudaram a constmir esta história, 
foram muitos os que contribuíram, 
mas precisamos citar um que sempre 
patrocinou a Escolinha desde as 
primeiras competições "O Colégio 
Panamcricano", sem o qual com 
certeza a Escolinha não teria se 
dcsenvolvidi. 

A Escolinha irá completar no 
dia 28/05/2002, 07 anos de existência, 
é ainda uma criança com muito fu.turo 
pela frente, e certamente ainda dará 
muitos frutos para lvaiporã. 

Arq,,ivos da escoli11/rn 





· Men:talidade 
Espil.rtiva 

FUTSAL REGIONAL 
Foi lançado no dia 07/04, na 

cidade de Jandaia do Sul, a Copa 
"Cidade Contra Cidade" de futsal 
adulto, competição apoiada pelo 
apresentador do SBT, Carlos 
Roberto Massa, o "Ratinho" e 
patrocinada pela Kaiser. O. evento 
contará com a participação de 13 
11lunicfpios, sendo ·, que todos 
sediarão rodadas. A organização 
estará a cargo de Saint Clair Luís 
Souza, que espera através desta 
promoção, preencher um pouco a 
falta de competições regionais. Na 
abertura, ainda sem local definido, 
acontecerá a apresentação de uma 
equipe do Futsal de São Paulo e o 

apresentador Ratinho estará 
mostrando em seu programa 
flashes da competição. Além da 
premiação normal, com troféus, a 
equipe campeã leva como prêmio, 
uma Kombi zero-quilômetro, que 
será doada ao município. 

A competição t,àá início no 
dia 28/04, com ' as equipes. 
cjistribufdas em 3 chaves: A) São 
João do Ivaí, São Pedro do Ivaí, 
Jardim Alegre e Bom Sucesso; B) 
Apucarana, Cambira, Mandaguari , 
Jandaia do Sul e Marialva; C) 
Borrazópolis, Faxinai, Kaloré e 
Marumbi. 



Iniciação· desportiva (Futsal) 
Falarei de alguns problemas 

enfrentado por profissionais, na 
área de treinamento com iniciação 
desportiva, mais especificamente 
da iniciação de crianças no futsal, 
que hoje acontece formalmente 
entre 4 e 10 anos de idade, nas 
categorias mamadeira, fraldinha e 
pré-mirim, estendendo-se ainda a 
crianças de 11 e 12 anos, categoria 
mi rim. 

Dentro de uma perspectiva 
humana, manifesto-me solidário à 
criança esportista, que tem sido 
leyada a deixar de ser criança 
preco~emente, para preocupar-se 
em atender interesses imediatos do 
meio. 

O esporte deve ser usado na 
iniciação, como formade tnelhorar 
a qualidade de .vida 'da ·criança, 

preocupando-se exclusivamente 
com sua formação humana. Numa 

. aula (ou treino), acontece uma 
troca, uma interação e ainda a 
construção de idéias ~ valores; não 
podemos ignorar issÕ. 

. Portanto, é lamentável, que 
alguma$ interferências venham a 
macular, b desenvolvimento correto 
da criança, mas de que tipo de 
situação, estamos falando? Das 
cobranças exageradas de seus 
familiares e da incapacidade dos 
comandantes de entidades 
esportivas em diferenciá-las dos 

·jogadores adolescente~ e adultos. 
Precisamos entender, que o único 

objetivo das crianças com o futsal é 
jogar, e que isso no futuro detenninará 

_ a sua formação, com todas as suas 
vivências positivas ou negativas. 



Mentalidade 
E s }J<J rtiva 

O· Stress e a Desistência 
da participação 

'Esportiva 
A maior preocupação com os feitos Em outro levantainento, Pierce e 
do stress em competição esportiva Stratton ( 1999); fiesquisando 543 
para iniciantes, sem dúvida, é ,a participantes de programas infantis 
desistência dos participantes e a de esporte, solicitaram que 
rejeiÇão de se envolverem em selecionassem entre 10 escolhas, 
qualquer atividade esportiva / física quais as princípais preocupações 
futura. que eles tinham quando 
Um estudo baseado em entrevistas, participavam de competições 
conduzido por Otlick e Botteri11 esportivas. 
(1997), constatou que muitas Os resultados revelaram que 62% 
crianças que ' desistem · da 'destes atletas escolheram os itens: 
participação esportiva, o fazem · "medo de jogar mal" e "cometer 
devido ao medo de falharem ou pelo .'erros". Aproximadamente 11 o/o 
receio da avaliação negativa dos jndicaramoitem: "preocupaçãocom 
outros. Eles encontraram também a avaliação dos pais". Os autores 
que, em muitos casos, as observaram que 44,2% dos 
experiências negativas que causam entrevistados responderam que não • 
a desistência das crianças, estão conseguiram dar o melhor de si 
relacionadas com o excesso de devido presença do sentimento de 
envolvimento, com a procura da ameaça. 
perfeição além pressão exercida. Pesquisas sugerem que o stress 
pelos pais. percebido por crianças em 
Uma avaliação desenvolvida por competições é refacionado com 
Pierce(l998)emdiferentesclubesde vanas situações e fatores 
esporte, demonstrou que 26% de intrapessoais, incluindo o tipo de 
106 praticantes de basqueteból, esporte a ser praticado, a impo11ância 
natação, e ginástica olímpica, do jogo, resultados de sucesso e de 
desistiram da prática esportiva em insucesso, expectativa de boa 
função do receio da excessiva pe1formance, ansiedade competitiva 
avaliação de suas performances e auto-estima. 
pelos adultos. 



... 

Mentalidade 
Espo~tiva 

DESENVOLVIME:N"TO DA 
PERSONALIDADE NO ESPORTE 

Para começara se falar neste assun­
to. devemos faz.er uma pergunta. O esporte 
tem influência sobre a formação da perso­
nalidade do atleta? 

F.sta não é somente uma questão 
vitalparaospedagogosesportivos,quegos­
tariamde ver legitilllOOasuaação pedagógi­
ca, comprovando a influência positiva do 
esporte sobre o desenvolvimento da perso­
nalidade de seu aluno, mas é também um 
problema simultâneo dos treinadores, diri­
gentes e do próprio atleta. Aliás, o próprio 
atleta gostaria e deveria saber o que aconte­
ce com ele e quais os efeitos a que fica ex­
posto quando pratica esportepor um lon­
go tempo. Pesquisas recentes. mostram que 
o·.esporte .tem.efeitos que determinam e 
caracteriz.amocomportamentódo atleta por 
toda vida Também é interessante obselvar 
que o interesse por este tema alcança seu 
máximo sempre que o esporte goza de gran­
de prestígio social e quando os grupos que 
~. 

representam a opiruão pública estão cons­
. cientes dos valores sociais generalizados 

integrados nos objetivos educacionais. 
A importância do esporte como 

formador da personalidade e por conse­
qüência de yirtudes especialmente, como 
fator preponderante no desenvolvimento 

. de qualidades militares, '*-ionalistas, so-
cialistas, etc. , foi propágfda e salientadà 

. em todas as épocas nas mais diversas con­
dições sociais principalmente em sistemas 
sociais fechados (antiga União Soviética). 

É óbvio que a prática esportiva 
tem efeitos sobre o corpo humano. Do 
mesmo modo, supõe-se, desde a antigüi­
dade, que existe uma relação de alternância 
que ultrapassa o puramente fisico alcan-

. çando a própria alma. 
As primeiras pesquisas que com­

provam a influência benéfica do esporte, 
sobre a personalidade dos atletas datam 
do começo século, com os alemães. 





lvaiporã, 12 a 18 de junho de 2000 

·Mentalidade 
Espqrtiva 

Domín.io psicélógico 
• no Jogo 

No esporte algumas variáveis Atitude e disciplina· uma das 
estão relacionadas ao domínio . grandes qualidaqes psicológicas 
psicológico, são situações relativas . dos 
a determinadas atitudes, atletas, está relacionada com 
sentimentos e percepções que o o compromisso que tem em relação 
atleta tem em relação a si próprio. / ao esporte que praticam, devendo 

Avaliando atletas, é possível · ser responsáveis e disciplinados. 
traçar seu perfil psicológico através Motivação • tem uma 
de algumas variáveis como: importância muito grande no 

Autoconfiança - atletas com 1 esporte, porque 
nível de autoconfiança elevado. ela determina o que o atleta 
tendem a jogar de forma mais decide fazer, por quanto tenipo e 
relaxada, a sentir menos a pressão com que qualidade. Além do mais, 
nos momentos importantes de um está .relacionada, com a dinâmica 
jogo e a .resolver melhor os das emoções e dos sentimentos, 
problemas esportivos. com a capacidade para superar a 
• ·. · Pressão ·,. alguns fatores de fadiga e o cansaço e com a 
pressão como; placar d~sfavorável, , . ·mobilização para render o máximo 
torcida ' contra ou .; a ' favor, ' ·. que puder. 
importância da competição, podem Concentração • considerada 
desestabilizar a performanc

1

e do um pré-requisito para qualquer 
atleta, se ele não estiver pteparado performance esportiva, a 
para enfrentá-los de forma pdsitiva. concentração é a habilidade para 

Erro· atletas têm dificuldades manter um foco contínuo na tarefa 
de lidar com os próprios erros ou que. está sendo realizada. Para 
dos companheiros, debilitando seu algumas modalidades no entanto, 
estado emocional, tornando-se é importante não só se concentrar, 
ansiosos, tensos e mas também ter o que se denomina 
consequentemente . não resistência de concentração, isto é, 
conseguindo executar as ações conseguir ficar concentrado o jogo 
motoras de forma adequada. todo. 

Força de vontade - é No esporte moderno, onde as 
.considerada hoje em' dia, um fator competições sãç acirradas e exig~m. 
determinante para atletas, uma vez cada vez mais dos atletas, o lado 
que é necessário muita força de psicológico deve ser trabalhado 
vontade para o atleta perseverar no com ênfase desde as categorias de 
alcan9e de suas metas e objetivos. base. · 



... ...... . - .. -........ _,, _______________ _ 

Pag. 23 • Edisão 359 

MENTALIDADE 
·ESPDR;1'1VA 

.Talentos Esportiy.ps 
A procura, seleção e pn:;m1oção de 
talentos esportivos é uma importante 
área de atuação dos profissionais do 
esporte, pois é através da mesma que 
as novas gerações de atletas de 
esportes de alto nível de 
desempenho/rendimento são 
detectados e treinados à longo prazo, 
para que lenham condições nas 
idades adequadas da modalidade 
esportiva em que se especializarem, 
de acordo com as suas ·condições 
pessoais e do meio .soc;ial em que 
vivem e atuam, de apresentarem o 
seu melhor desempenho esportivo. 
A elaboração e realização de 
programas bem planejados nesta 
área, fornecerá meios pani o 
desenvolvimento dos esportes de 
desempenho/rendimento das novas 
gerações nos dif crentes locais de sua 
prática, ou seja, nas escolas, clubes, 
comunidades, centros esportivos, 
etc., e · também nos níveis de 
organização política municipal, 

, estadual, nacional e internacional. 
1Considera-se que, cm uma pessoa 
talentosa, as estruturas 
neurofisiqlógicas e anatômicas, 
assim como as capacidades motoras 
e psicológicas estão presentes no 
nascimento, as quais podem ser 
detectadas no processo de 
socialização ao qual o mes1no for 
submetido .. Assim sendo, se o talento 
de uma pessoa cm determinado 
campo for detectado e houver a 
oportunidade de ser .devidamente 
estimulado e desenvolvido, o 

~ . ..,,._ 

mesmo poderá apresentar · um 
desempenho acima do normal da 
população, sendo considerado um 
talento esportivo. 
O talento depende tanto da 
constituição herdada (tipo de 
constituição biológica) e disposição 
motora. cognitiva e afetiva favoráveis, 
assim como, em relação ao seu 

. desenvolvimento de condições 
sociais e ainbientais propícias 
(Schüler Duden, 1997). 
Com relação ao esporte, podemos 
distinguir três formas de talento: 
talento motor geral, talento esportivo 
e talento específico. Talento motor 
geral é quando o indivíduo apresenta 
uma grande capacidade de 
aprendizagem motora, que leva a um 
domínio de movimentos mais 
facilmente, além de movimentos 
lliferenciados. Talento esportivo 
quando um indivíduo possui uma 
prontidão e um potencial acima da 
média para poder ou querer realizar 
altos desempenhos esportivos. 
Talento espo11ivo específico quando 
o indivíduo apresenta condições 
físicas e psicológicas prévias para 
determinado esporte. 
Para entender e saber como lidar com 
talentos esportivos é preciso 
profossorcs/trcina<lores capacitados e 
com conhecimentos necessários para 
atender as necessidades do chamado 
talento esportivo, ou seja, um talento 
esportivo na mão de um prolissionµl 
despreparado, não se descnvolvení 
corretamente. 
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Promoção de Eveotos 
Esportive>s 

O profissional de Educação Física ou ex- poucas as empresas que podem se dar ao 
atleta que se transformam em eventuais luxo de se especializarem em uma única 
promotores de eventos esportivos são modalidade, por exemplo, em países como 
figuras raras hoje em dia, pois, pela falta os E.V.A ., as emprésas administram boxe, 
de profissionalismo e dedicação estão sendo golfe, futebol americano , beisebol e 
substituídos por empresas de promoções · corridas tudo isto com grande qualidade. 
de eventos esportivos, nas quais marketing, No Brasil, o padrão mais comum são 
mídia, licenciamento, merchandising, pequenas empresas de promoções que 
assessoria de imprensa e relações públicas diversificam suas atividades e trabalham 
tornam-se atividades essenciais, que com diversas modalidades esportivas, e 
exigem um alto grau de profissionalismo muitas estendem seu negócio para o âmbito 
para sua perfeita execução. das promoções culturais, recreativas e de 
No esporte de rendimento podemos citar· lazer. 
como exemplos: a Traffic; Klefer Seguindo esta linha, foi criada recentemente 
Promoções, a Tawaric Promoções, Luqui a S.S.E. Promoções de Eventos 
Propaganda & Promoções além de tantas Esportivos, localizada no município de 
outras. Esta situação parece ser irreversível, Jvaiporã mais que brevemente estará 
pois se percebe que no mündo inteiro cresce atendendo toda a região. Os primeiros 
o volume de negócios · no c.ampo das eventos atendidos .pela empresa já estão 
promoções esportivas, tornando-se um definidos: Copa Univale de Futebol Suíço 
grande filão para empresas, empresas ' de (em andamento), l ª Caminhada da 
promoções e para a própria mídia. Primavera, que será realizada no dia 30 de 
Muitas destas empresas se especializam setembro, Jogos inter-sociedades do 
num único esporte ou num número reduzido Município de Ivaiporã, previstos para o 
de modalidades esportivas, a Tawaric é mês de Novembro do corrente ano, além 
especialista em torneios de tênis, entre eles, ,(do circuito de futsal regional para categorias 
Challenger de Campos de Jordão, o GP do ~;! infantil, feminino adulto e masculi1\o adulto 
Guarujá e o GP de ltaparica. Contudo, são no mês de dezembro. 

1 ·-=---·-
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O esporte em nossa região 
Ao analisar a realidade do esporte na 
região central do Paraná, pode-se 
concl11ir cgm ªlt1uma çlareza a situação, 
por exemplo, cidades como Manoel 
Ribas e Pitanga est.ão trilhando .hoje, 
caminhos com melhores perspectivas de 
futuro que as outras cidades da região, 
no que se refere ao esporte. Para se 
entender melhor esta afirmação, vamos 
expor os fatos, Manoel Ribas foi, 
recentemente, sede dos Jogos da 
Juventude do Paraná, fase regional, é · 
nada mais nada menos, que o principal 
jogos do estado até 17 anos. Pitanga, por 
sua vez, além de investir forte na · 
modalidade de futsal, também trabalha 
a estruturação . de modalidades 
tradicionais no município, além de ter 
sido sede dos Jogos da Juventude em 99, 
tanltlém está criando em parceria com o 
Atlético Paranaense uma escolinha de 
futebol de campo, que irá trabalhar com 
garotos de toda região. 
Agora, analisando a realidade do nosso 

. município que sempre figurou entre os 
melhores na região · e hoje não tem 
representação de qualidade em 
praticamente nenhuma modalidade 
(exceção feita ao futsal feminino e ao 
futsal de base masculino). No passado, 
Ivaiporã não passava mais que 02 anos 
sem ser sede de uma importante 
competição, hoje, não desmerecendo, 

. mas estamos qisputando os Jogos de 
Cambira, Faxinai, Marumbi. ·:.etc .. 

Tivemos uma participação melancólica 
nos Jogos da Juventude de Manoel 
Ribas, com o futsal mascülino, e não 
partiCipamos dos Jogos Abertos do 
Paraná, fase regional. Uma cidade com 
o potencial de Ivaiporã, não pope se 
contentar com tão pouco, e, o que é pior, 
por não estar enviando o número mínimo 
necessário de modalidades (04 
modalidades) para disputar os Jogos da 
Juventude e Abertos, não podemos 
sediar nada nos próximos 2 anos. Sabe 
o que isto significa, todas cidades que 
são sedçs destas competições, recebem 
investimentos em infra-estruturas 
esportivas (quadras e estruturas físicas 
utilizadas para a prática do esporte), que 
ficam após os jogos para o povo usufruir, 
além dos ganhos do comércio com as 
vendas aos ·participantes destes eventos, 
sem falar do entretenimento ~ lazer do 
povo. Citei estas cidades, porque 
conheço suas realidades, mais sei 
também que municípios de um porte 
menor não deixam de proporcionar ao 
seu povo uma boa prática esportiva, 
como é o caso dos recém criados 
municípios de Arapuã e Ariranha do I vaí. 
.Para se "pensar", em lvaiporã temos um 
dos 5 maiores ,ginásios de esportes . do 
estado, sendo que a última competição 
realizada naqueJ,e.Jocal está lá ainda, 
registrada na eny.-~da qo giná~io, para nos 

, lem~rar dpsbons t~mpos 40 esporte 
· 'ivaiporaense.. . · ) . · i 



Ivaiporã, 29 de outubro a 04 de novembro de 2001 

O esporte para criança 
e a iniciaç'ão esportiva 

Na maioria das vezes a iniciação esportiva, 
que hoje se manifesta para criança apenas 
como pré-requisito pata o esporte de 
rendimento, · na verdade, pode ser um 
processo contínuo de construçijo de 
conhecimento, · idéias, valores e também um 
ato político. 
Nessa direção, a iniciação esportiva não . 
pode ser alienante, restringindo-se apenas, 
e exclusivamente, à busca do talento 
esportivo, super valorizando o rendimento 
físico, técnico e tático, . e a excessiva 
competitividade, atendendo muitas vezes, 
apenas aspirações pessoais do sistema 
humano, entendido como o conjunto de 
pessoas em constante interação com a 
criança na iniciação esportiva, ou seja, os 
professores, técnicos, pais e dirigentes 
esportivos. Mas sim, a iniciação deve ser 
vista dentro de uma perspectiva não-formal 
(competição organizada, respeitando a 
liberdade lúdica dos participantes), voltado 
para o crescimento e desenvolvimento . 
humano, ~pesar de que até mesmo dentro 
do esporte formal (competição organizada 
obedecendo a normas e regras nacionais e 
internacionais, e eminentemente 
competitivo) seja possível criar, adaptar. ou 
alterar normas e regras que; além de 
facilitarem o jogo para a criança possa 

também contribuir paia sua formação. 
É fundamental que o esporte seja um meio 
formativo, e não um fim em si mesmo, e 
sobretudo, que ele seja prazeroso, não 
devendo haver sobrecargas emocionais nas 
crianças que o praticam, pois a verdade é 
que, o esporte deve estar a serviço da criança 
e não o contrário. 
A criança precisa manter com o esporte 
uma relação afetiva, lúdica e prazerosa, não 

·utilitária, sendo primordial que essa 
característica não seja ignora~a · pelos 
profissionais que orientam a iniciação 
esportiva. Fomentar entre crianças desde 
cedo a idéia de tornarem-se campeões e 
craques necessariamente não as tomarão, e 
quem ira se responsabilizar pelas. 
conseqüências? Há indícios de que muitas 
são as crianças que iniciaram precocemenie 
em diversas modalidades esportivas e, por · 
excesso de competição/treinamento; 
cobranças exageradas, desinteresse, estresse 
de competição também abandonaram 
precocemente. Portanto, na iniciação 
esportiva é possível semear componentes 
positivos para a formação da criança, ou da 
mesma forma, matar aos · poucos esses 
componentes, depende dos responsáveis por 
este processo. 
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Iniciação desportiva: a 
importância da f amílià 

\ 
1 . 

.1 
1 

Considerada como uma das 
principais responsáveis pela criança aderir 
à prática do esporte, a família pode ser 
vista tanto como facilitador como 
complicador da permanência desta mesma 
criança no mundo dos esportes. 

Pode-se observar que a família é 
uma das mais importantes influências na 
vida do jovem atleta. É nela que a criança 
e o adolescente podem vir a desenvolver 
algumas metas de vida e enfrentar as 
demandas increntes ao esporte, como por 
exemplo, a competição. É através das 

i referências familiares que esse jovem irá 
desenvolver sua identidade, auto-estima e 
motivações pessoais . Tanto que atletas 
de sucesso creditam à . família o 
encorajamento, a disciplina e acima de 
tudo o amor e o suporte para prosseguir 
numa vida que exige esforço e dedicação. 

Nessa mesma perspectiva Fox & 
Biddle ( 1999) afirmam que o 

1 encorajamento dos pais na infância tem 
1 sido um previsor consistente da 

participação da criança em atividade física 
quando adulto. Esse fato revela que os pais 
são responsáveis pelo desenvolvimento 
inicial das habilidades motoras e também 
na iniciação de hábitos de atividades físicas 
de recreação e atitudes. 

Sendo assim, a prática da 
atividade física pode ser estimulada desde 
muito cedo se .a criança tiver a 
oportunidade de ter contato com os meios 
facilitadores para esse fim, que quase 
sempre é favorecido pela iniciativa da 

_,...º 

família, uma vez que na atualidade. a ' 
escassez de espaços livres nas áreas urbanas i 
tem levado a iniciação esportiva. bcm j 
como às atividades lúdicas caracterizadas! 
pelo movimento, a ocorrer em espaçoS: 
institucionalizados como escolas e clubes. 

Por outro lado, Rubio ( 1999) : 
apresenta a situação onde a família exerce 
um papel de agente de grande expectativa 
sobre o rendimento do filho. Neste caso, ; 
o atleta , diante da obrigatoriedade e : 
responsabilidade em relação a treinos e : 
competições, reconhece seu esforço como i 
um sacrifício a mais para satisfazer oi 
desejo dos pais ao invés dos seus próprios, ! 
e e~pressa o desejo de uma vida menos! 
cheia de compromissos, com mais 
liberdade para usufruir do pouco tempo : 
livre que possui ao invés da 
obrigatoriedade semanal de treinos e · 
competições. 

Vê-se, então, que o esporte: 
praticado pela criança, quando deixa de; 
ser apenas uma prática de tempo livre,; 
transforma toda a dinâmica familiar. Isso · 
porque não é apenas a atividade do atleta 
em si que está em jogo. Considerada como : 
uma.Jorma de ascensão social a prática 
esportiva do filho é, muitas vezes, 
encarada como um investimento para os : 
pais daqueles com mais habilidades para o 
esporte. Portanto, gastos com 
equipamentos, feriados, finais de semana: 
e férias preenchid,os com jogos e : 
campeonatos podem ser compen'sados no 
futuro, por contratos milionários. 
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Especialização .. ~ 
precoce no Esporte 

Uma das características da 
sociedade moderna é o incentivo a 
especialização e à competilividade, 
sendo esta situação encontrada, por · 
exemplo, no trabalho, na educação 
e também no esporte. O reflexo desse 
ideal pode ser observado na 
especialização precoce que vem 
ocorrendo entre as crianças que 
optam ou são conduzidas à prática 
esportiva, descobrindo e 
desenvolvendo umá conduta 
competitiva baseada em vitórias, 
que coloca em xeque valores. 
imprescindíveis à sua formação nas 
vanas etapas do seu 
desenvolvimento. 
O rendimento, resultado da 
especialização, tornou-se uma 
categoria essencial nas modernas 
sociedades industriais e 
tecnológicas, altamente 
organizadas e setorizadas. E a 
intensificação dessa conduta na 
organização das sociedades e na 
vida do ser humano tem conduzido 
a uma precocidade da 
especialização. 
Sendo assim, a especialização 

precoce no esporte de rendimento 
pode ser entendida como uma das 
manifestações da · tendência geral 
para a especialização em todos os 
ramos da atividade humana 
(Wachowski, 1978), uma vez que.a 
organização social e produtiva é · 
baseada na divisão do trabalho, 
visando processos de otimização, 
manifestando uma preocupação 
para formação cada vez mais 
especializada no sentido do 

· rendimento. 
Inseridas. precocemente no mundo 
adulto as crianças vêem o lúdico ser 
substituído pela competência, a 
recreação ser transformada em 
competição e o imaginário ser criado 
pelo~ meios de comunicação. Esta 
süliação é tão preocupante que 
alguns es.tudiosos acham que a 
infância está desaparecendo, não 
pelo fato das crianças não estarem 
sendo produzidas, mas porque elas 
estão se tornando adultas muito 
mais cedo do que seria normal, e as 
conseqüências disso podem ser 
desastrosas. 
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Pedagogia do 
Movimento Huinano 

Para falar a respeito da movimentos, mas não são 
Pedagogia do Movimento Humano é caracterizadas como Educação 
necessário, antes de tudo, a Física. ., 
compreensão do termo Pedagogia. Pod.e-se também praticar 
Esse termo se refere à arte, ciência e aüvidades físicas como, por 
profissão de ensinar. A Pedagogia do exemplo, o futebol como um meio 
Movimento Humano, se divide em para se alcançar objetivos de lazer, 
duas sub-áreas: o ensino e a formação melhorar a condição física ou com 
daquele que ensina. A primeira e~tuda finalidades estéticas. Entretanto, 
as ações de ensino e o seu impacto esscrs objetivos são variados e 
no processo de aprendizagem e a definidos pelo praticante, já essa 
segunda investiga a preparação do mesma atividade, como conteúdo 
profissional que ensina. de Educação Física, é um meio para 

Na literatura internacional, 0 se alcançar objetivos definidos. 
termo freqüentemente encontrado Tudo indica que a diferença 
para definir a área de Pedagogia do fundamental está na relação meio/ 
Movimento Humano, é Pedagogia das fim, no primeiro caso, a atividade 
Ciências da Atividade Física. Assim, física se constitui em um fim para si 
outros termos merecem mesma, e no segundo caso, a 
esclarecimentos para melhor atividade física é um meio para a 
compreensão dessa área: Atividade Educação Física. Além disso, a 
Física e Educação Física. úe acordo Educação Física deve contribuir 
com Bouchard & Shephard (1994), para formação de um consumidor 
entende-se por Atividade Física, crítico dos espetáculos esportivos 
qualquer movimento c9rporal e informações veiculadas nos meios 
produZido pelos músculos que resulte de cqmunicação, através de 
num substancial aumento do gasto elementos conceituais e 
das reservas energéticas, o qué inclui perceptivos que lhe permitam 
as atividades físicas de lazer, a apreciar e refletir sobre estética e a 
ginástica, o,esporte', as tarefas diárias, técnica dessas manifestações 
entre outras. Já o termo Educação esportivas. 

Física, refere~se aoà conhecimentos 
sist~mati.zados sobre o movimento 
humano, c:onhecimento este que 
deve capacitar o aluno p;lra, com 
autonomia suas potencialidades e 
possibilidades de movimentos pará se 
regular; interagir e transformar o meio 
ambiente em busca de uma melhor 
qualidade de vida. 

Sendo assim, nem toda 
atividade física é Educação Física 
pois, as atividades do cotidiano, do 
trabalho e da vida social implicam em 
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A preparação técnico-tática 
nos desportos 

A preparação técnico-tática é o 
componente de um Treinamento 
Desportivo responsável pela 
melhoria das possibilidades técnicas 
e táticas da equipe ou dos atletas 
que servirão para obtenção dos 
resultados · desejados. Por preparo 
técnico isoladamente, ,entende-se o 
treinamento dos fundamentos 
técnicos individuais (de acordo com 
a modalidade) acrescido~ das 
estratégias ensaiadas, tudo com o 
sentido de enfrentar a competição 
com recursos técnicos suficientes 
para o alcance do êxito nos objetivos 

1 
formulados. No preparo tático, 
também considerado 
independentemente, identificam-se 
procedimentos estabelecidos pelos 
treinadores objetivando colocar os 
atletas na melhor condiÇão de 
competição, de acordo com as 
condições adversárias. Dentro do 
Treinamento Desportivo, o preparo 

técnico-tático dtWerá sempre ser 
concebido como uma só unidade, 
pois as opções táticas sempre 
estarão condicionadas pelas 
possibilidades técnicas. 
É importante afirmar-se que a 
aplicação das divisões 
estabelecidas para o preparo 
técnico-tático deverão variar com o 
desporto visado. Sabe-se também 
que as que as linhas de ação da 
preparação técnica nos desportos 
coletivos diferem bastante dos 
desportos individuais. 
Desde as categorias de . base, em 
qualquer modalidade, já deve haver 
a preocupação com a fundamentação 
técnica em primeiro plano para em 
seguida estimular a tática, assim, 
teremos um atleta com a chamada 
cultura tática. 
Desejo a todos os leitores, 
Boas .festas e Prosperidades para o 

npvo ano. 
, . ; . 







A função do treinador na 
atletas formação de jovens 

O treinador possui uma tarefa 
importante no desenvolvimento de um 
jovem atleta, tanto na parte social, 
emocional, psicológica, física, técnica, 
tática, enfim em todos os pontos 
abrangentes na formação de um jovem 
atleta. Ter sucesso na formação de 
jovens atletas é ajudar o praticante a 
ganhar. O treinador tem também de 
ajudar os praticantes a gostar de 
aprender a novos elementos da 
modalidade, mostrar como lidar com 
os altos e baixos das competições e a 
desenvolver a confiança e auto­
estima. 
O papel do treinador de jovens vai-se 
alterando conforme a idade e as 
capacidades dos praticantes. A função 
de um treinador de futsal que prepara 
jovens de 09 anos de idade será 
diferente daquele treinador de 
basquetebol que prepara jovens da 
mesma idade. Mas possuem um 
conjunto de funções chaves que são 
importantes para o des.envolvirnento 
dos praticantes, não interessando o 
nível dos mesmos. 

Formar jovens é uma tarefa muito 
complexa e que é necessário ter calma 
e . tempo. Sabemos que a.ada jovem 
desenvolve maneiras distiii'tas e ritmos · 
diferentes, tudo deve ser observado e 
análisado com flexibilidade. 
Na relação treinador.e atleta, aparecem 
como caractetisticas a relação amizade, 
conselheiro, protetor, psicólogo o que, 
muitas vezes, dá para o treinador a 
condição de ter muita influência sobre 
o jovem atleta praticante. 
E é importante salientar que todos os 
treinadores que trabalham com jovens 
atletas, têm uma obrigação ética e moral 
de nunca abusarem dessa sua função. 
Nem sempre o técnico que trabalha com 
categorias menores consegue ser 
campeão, mas é importante que 
trabalhe sempre de olho na fonnação 
do atleta, respeitando as etapas de 
desenvolvimento da criança e lhe 
oportunizando qmdições de construir 
idéias e valores, pois assim com ce1teza, 
estará preparando um atleta que irá 
praticar a modalidade por muitos anos. 
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Novas dimensões sociais 
.para ~ esporte 

As relações e práticas esportiva ao conjunto de direitos 
sociais que envolvem o esporte sociais do homem 
fornecem elementos para um contemporâneo. Este novo 
quadro de conhecimentos e quadro, apresenta como 
análfses específicas, as quais não expectativa o direito à prática 
devem deixar de.ser notadas e esportiva para todos, citado 
citadas, para que suas como esporte de participação, 
interpretações . tenham a com isso, os conteúdos e 
coerência solici~ada. Após estratégias precisaram ser 
passar por todo um processo de totalmente revistos nas novas 
revisão conceitul;ll, a partir de dimensões que surgiram: a do 
uma referência pedagógica esporte na educação e a do 
sempre com perspectivas de esporte na vida do homem 
rendimento, visão esta que foi comum. 
mantida por muitô tempo, o Assin:i, o mundo esportivo 
esporte moderno, na amplitude passa a procurar as interseções 
do seu campo social, acumulou do saber esportivo apresentá-lo 
conhecimentos técnicos · e e a procurar novos 
científicos, juntando todo um conhecimentos e caminhos, de 
acervo de saber esportivo, o qual modo que o esporte, agora mais 
compõe a teoria· geral sobre oi'. ampliado e abrangente no seu 
esporte. Quando fenômeno dot universo, possa atender as 
esportes começou a ser discutido necessidades das três 
em exaustão na sociedade dimensões sociais (esporte­
esportiva de alta competição, educação, esporte~participação 
surgiu então, uma reação da e esporte-rendimento), surgindo 
intelectualidade mundial dos assim, um novo conceito para o 
esportes, a vinculação da prática , esporte~ 
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C0Inporta01ento tático 
nos, jogos coletivos 

O interesse de todo trabalho · atividades cognitivas no período de 
desportivo coletivo concentra-se no formação atlética. Assim entendido, 
treinamento tático, com vistas a uma Konzag ( 1981 ), define tática como a 
ampliação da capacidade de decisão soma de comportamentos individuais 
consciente do atleta, ou seja, que o e coletivos, aquelas medidas e atitudes 
atleta consiga tomar a decisão correta que servirão para a obtenção do nível 
frente às diferentes situações do jogo ótimo, max1mo das próprias 
e saber justificá-la em função da capacidades, respeitando as regras e ao 
configuração de jogo da sua equipe. adversário. Certamente, o 
Não se pode deixar de citar que para comportamento tático deve ser um ato 
a tática poder ser trabalhada, antes o orientado intencionalmente e 
atleta precisa desenvolver uma conscientemente pelo professor/ 
interação de diferentes capacidades treinador, assim sendo, a 
físicas, técnicas e motoras. intencionalidade no jogo deverá estar 
Uma característica importante dos condicionada pelos conceitos táticos 
jogos esportivos coletivos é que todas que foram embutidos no atleta no 
as ações são determinadas do ponto processo de formação. 
de vista tático. Devido à continuidade, 'A tática deve ser embutida no atleta 
velocidade, amplitude, variabilidade através de um ensino-aprendizagem, 
e número de mudanças, o atleta está fatores como: percepção, antecipação 
obrigadoadecidireelaborarrespostas e tomada de decisão. devem ser 
certas e velozmente, explicitando o estimuladas desde o início dos 
comportamento cognitivo treinamentos, a fim de que o atleta possa 
(raciocínio). O movimento esportivo, ser capacitado e posteriormente 
determinado predominantemente pela responder com êxito as exigências do 
tática, implica em __ Qe~Ç_ny_oJver., __ jogo. 
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O Esporte e os Meios de 

Comunicação 

Sem dúvida os meios de 
comunicação influenciam a vida das 
pessoas, principalmente a 
televisão, que é o veículo mais 
acessível à população. Em matéria 
de esporte, a televisão tem 
importância fundamental, tanto na 
divulgação quanto no 
esclarecimento de regras, eventos, 
dia-a-dia das modalidades, 
surgimento de novos esportes, etc. 

Algumas emissoras de 
.televisão dedicam grande parte de 
suas programações ao esporte, 
como é o caso da Bandeirantes, que 
dá oportunidade não só aos 
esportes de massa, mas também a 
esportes desconhecidos ou novos, 
e isto tem inspirado rio país 
gerações de novos atletas para 
várias modalidades, o que pode nos 
tornar uma potência olímpica no 

futuro. 
Aos domingos, é possível 

acompanhar na telinq~ todo resumo 
esportivo da semana·, no Brasil' e 

. também pelo mundo. Além da 
televisão, o esporte conta ainda 
com revistas especializadas, jornais 
e rádios, pa,ra sua divulgação, 
certamente °' se~ . ~stes meios de 
comunicaç~o, ' o esporte não 
conseguiri~· atingir tantas pessoas. 

Com '. a : , chegada do 
marketing no esporte, esta parceria 
se tornou ainda mais forte, e ainda 
há muito para ser explorado. 

Em lvaiporã, temos a Rádio 
Ubá que apresenta um programa 
diário sobre esporte das 11 :00 às 
12:00 horas, e o jornal Paraná Centro 
que tem contribuído efetivamente 
na divulgação do esporte local e 
também regional. 




